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O deputado estadual Luciano Sil-
veira (MDB) esteve reunido nesta 
quarta-feira (dia 10), com a secretária 
estadual da Saúde, Arita Bergmann, 
para tratar de importantes avanços no 
atendimento do Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes, em Torres. A pauta 
do encontro incluiu a implantação de 
novos ambulatórios e a ampliação dos 
serviços de especialidades médicas na 
instituição. A reunião contou com a 
presença dos prefeitos, vereadores e 

secretários da saúde da região.
Entre as demandas apresentadas 

pelo parlamentar estão a implanta-
ção dos ambulatórios de cardiologia e 
ginecologia, além da futura oferta de 
consultas e exames nas áreas de oftal-
mologia e traumatologia. As medidas 
visam melhorar o acesso da popula-
ção aos atendimentos especializados, 
reduzindo deslocamentos e filas de 
espera.

Outro tema debatido na reunião 

foi a possibilidade da ampliação física 
do hospital, o que permitirá melhorar 
a estrutura e ampliar a capacidade de 
atendimento da casa de saúde.

“A reunião com a secretária Arita 
foi extremamente positiva. Saímos 
confiantes de que estamos avançando 
em pautas prioritárias para a saúde 
da nossa região. O fortalecimento do 
hospital de Torres é fundamental para 
garantir mais dignidade e qualidade de 
vida à população”, afirmou o deputado 

Luciano Silveira.
As melhorias previstas irão bene-

ficiar diretamente os moradores dos 
municípios de Torres, Dom Pedro de 
Alcântara, Três Cachoeiras, Três For-
quilhas, Mampituba, Morrinhos do Sul 
e Itati, que têm o hospital como refe-
rência em saúde pública.

O deputado reforçou seu compro-
misso em seguir acompanhando o 

andamento das propostas junto ao go-
verno do Estado:

“Nosso mandato seguirá vigilante e 
comprometido com cada etapa desse 
processo. Vamos trabalhar para que 
essas melhorias saiam do papel e che-
guem o quanto antes à população que 
mais precisa”, concluiu. (FONTE – Pie-
tro Marques – Gabinete Dep Luciano 
Silveira)

Articuladas melhorias para o Hospital de Torres em reunião 
com a secretária estadual da Saúde
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POLÍTICA

Por Fausto Junior
______________

Foi colocado em REGIME DE 
URGENCIA nos ritos da Câmara 
Municipal de Torres o Projeto de 
Lei 091/2025, de autoria do Poder 
Executivo (prefeitura) que pede 
autorização parlamentar para con-
ceder reajuste pela aplicação do 
percentual de 2% aos vencimentos 
dos servidores do Poder Executivo, 
aos proventos e às pensões dos 
aposentados e pensionistas.

  No projeto de lei (PL), um artigo 
afirma que “excetuam-se da con-
cessão do percentual do reajuste, 
os subsídios dos Secretários Muni-
cipais e dos ocupantes dos cargos 
eletivos de Prefeito, Vice-Prefeito e 
Vereadores”. Mas o percentual do 

ganho real “é estendido aos Con-
selheiros Tutelares e aos cargos em 
comissão e às funções gratificadas 
do Poder Executivo”. Na prática, os 
cargos políticos diretos, incluindo 
secretários municipais e vereado-
res, não recebem. Os outros todos 
recebem, incluindo Cargos em Co-
missão táticos e operacionais. 

Na justificativa do PL (que deve 
ser debatido e votado nas próxi-
mas sessões da câmara - talvez já 
na do dia 15/9), a prefeitura (assi-
nalada pelo prefeito em exercício 
André Pozzi) defende que Projeto 
de Lei tem por finalidade atender 
à legislação vigente, concedendo 
reajuste de 2%, conforme o dispos-
to no art. 40, § 8o, da Constituição 
Federal. 

“A Administração Municipal re-

afirma seu compromisso com a 
valorização dos servidores, reco-
nhecendo-os como protagonistas 
na execução das políticas públicas 
e na resolução dos desafios enfren-
tados pela municipalidade” afirma 
a justificativa, assim como “reco-
nhecer o empenho e a dedicação 
diária dos servidores públicos na 
execução das atividades adminis-
trativas e operacionais, preservar 
a dignidade e o poder de compra 
dos servidores municipais, contri-
buindo para a melhoria de suas 
condições de vida, fortalecer o vín-
culo de confiança, compromisso e 
parceria entre a Administração e 
os servidores” diz. “Trata-se, por-
tanto, de uma medida que busca 
garantir o engajamento e a moti-
vação dos servidores, elementos 

essenciais para a manutenção e o 
aprimoramento dos serviços pú-
blicos oferecidos à população”, 
encerra a explicação do Governo 
Municipal de Torres. 

A votação e eventual debate pú-
blico deve acontecer na próxima 
sessão da Câmara. Se aprovado, o 
PL vira lei após ser sancionado pelo 
prefeito de Torres. 

Será votado na Câmara projeto que concede aumento de 
mais 2% aos servidores municipais de Torres

Prefeito, Vice, Secretários Municipais e Vereadores ficaram fora do aumento. Justificativa afirma que se trata do cumprimento da lei e atendimento da dignidade dos servidores

Fachada da Câmara de Torres
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A bacia hidrográfica do Rio Tra-
mandaí (BHRT), no Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul, é composta por 
um sistema de rios e, notavelmen-
te, por três lagoas importantes: a 
Lagoa do Passo, a Lagoa do Qua-
dros e a Lagoa Itapeva (na região de 
Torres)

Na região de Torres, a Lagoa Ita-
peva (que também é parte de uma 
Área de Proteção Ambiental – APA) 
já está incluída em programas e 

projetos turísticos que estão em 
fase de elaboração e revisão. São 
projetos estes que envolvem vários 
municípios da região, tanto os lito-
râneos quanto os do pé da serra. 

E a navegação e o estruturamen-
to de esportes náuticos na região 
com certeza são fatores importan-
tes para o eventual  sucesso desta 
empreitada.

POLÍTICA 

O presidente da Amlinorte (As-
sociação dos Municípios do Litoral 
Norte), prefeito Ique Vedovato, de 
Imbé/RS, esteve em Porto Alegre 
nesta segunda-feira, dia 08 de se-
tembro de 2025, para tratar do pro-
jeto de batimetria, levantamento 
necessário para o desassoreamento 
dos canais da Bacia Hidrográfica do 
Rio Tramandaí. 

A reunião foi com o secretário 
adjunto da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (SEMA), Marcelo 
Camardelli Rosa, que ouviu as justi-
ficativas para realização do estudo, 
que apontará os pontos necessários 
nos rios e canais lagunares que pos-
sam receber manutenção, permi-
tindo a retomada da navegação no 
Litoral Norte do RS. 

“A cada dia avançamos mais nes-
se tema, que é fundamental para 
melhorar as condições de navega-
ção e pesca no nosso litoral”, des-
tacou o presidente da Amlinorte. O 
Deputado Estadual Luciano Silveira 
e o vice-prefeito de Imbé, Regis Ca-
cetinho, acompanharam o encon-
tro, além de técnicos da secretaria 
estadual.

Seguem os estudos em busca da retomada da 
navegação nas lagoas do Litoral Norte do RS

Em reunião com Secretário Adjunto da SEMA RS, Presidente da Amlinorte tratou sobre projeto de batimetria nos rios e canais da região

Por Fausto Júnior*
_______________

Na sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres, realizada na segunda feira (8 
de setembro), mais uma vez o assunto 
“localização da Casa de Passagem para 
Pessoas em Situação de Rua” da cidade 
voltou a pauta dos pronunciamentos de 
tribuna. O espaço está aberto no muni-
cípio há menos de um mês - sendo que 
a defensoria pública entrou com uma 
ação civil pública contra o município e 
o juiz determinou em sentença que o 
instrumento (da casa) fosse instituído 
em Torres. Mas o local de sua implemen-
tação, em casa junto a Rua Balbino de 
Freitas (quase esquina com Av. do Riacho 

e APAE) e a estrutura do espaço ante as 
exigências do edital, vêm gerando  críti-
cas.

A informação em destaque foi repas-
sada pelo vereador Moisés Trisch (PT) 
que em seu pronunciamento afirmou 
que recebeu a promessa da “troca de 
localização da Casa de Passagem para 
outro espaço”, em reunião com a prefei-
tura de Torres.  O parlamentar fez uma 
espécie de “mea culpa” acerca do proje-
to de implantação pela municipalidade. 
“Como diz o ditado, só erra pênalti quem 
bate o pênalti” disse Moisés, sobre um 
suposto erro da secretaria na elaboração 
do edital e na localização do espaço - re-
clamada pela comunidade e também por 
vereadores torrenses. 

Na mesma sessão, também ocupou 
a tribuna popular (A convite dos verea-
dores Gimi Vidal e Carla Daitx) Heloísa  
Valliatti - uma representante de mães de 
alunos da comunidade escolar na região 
onde está funcionando o equipamento 
social para pessoas em situação de rua. 
Ela, além de defender a segurança das 
crianças, formalizou na Casa Legislativa 
a entrega de um abaixo assinado para 
que o local da casa de passagem trocas-
se. Heloisa clamou na tribuna em nome 
de mães de alunos de escolas da região, 
que, por sua vez, já “estariam sentindo 
impactos negativos” nestes poucos dias 
de funcionamento do local da casa de 
passagem” (que fica perto de escola es-
tadual, escola municipal, APAE e creche).

Casa de Passagem para pessoas em Situação de Rua 
de Torres deverá trocar de localização

Após abrir a menos de um mês (por exigência do Ministério Público), espaço implementado pela Secretaria de Assistência Social da prefeitura 
recebeu críticas de vereadores e parte da comunidade, que sinalizam a necessária mudança 

Nuvens e morros refletindo na água da Lagoa Itapeva, num final 
de tarde (FOTO por Felipe Araujo Santos)

Lagoa Itapeva já está incluída em projetos turísticos locais

Casa de Passagem - localizada quase na esquina da Av. do Riacho 
(foto), perto da APAE -  deve trocar de lugar em breve, por ter se 
estabelecido muito próxima a escolas. Abaixo assinado circulou 

pedindo a troca

 Em seu espaço de pronun-
ciamento, o vereador Gimi Vidal 
(PP), mais uma vez, falou sobre 
o local da implantação do esta-
belecimento de ação social, que 
considera ter sido uma escolha 
equivocada do governo munici-
pal. Mas também disse achar que 
a Câmara poderia, inclusive, estar 
prevaricando (deixando passar) ao 
não cobrar da prefeitura o cum-
primento correto do edital - na 
implantação do espaço de acolhi-
mento para pessoas em situação 

de rua. Ele citou como exemplo o 
número de quartos e camas do lo-
cal, que não estariam como plane-
jados na licitação, além de proble-
mas na cozinha, na sala e outras 
características da casa alugada 
que não estariam cumprindo as 
exigências formalizadas. “Em al-
gum momento, alguém do muni-
cípio concordou com a (instalação 
da) casa dessa forma errada que 
foi implementada. E não está sen-
do cumprido o edital como manda 
a lei” afirmou Gimi.

 O vereador Rafael Silveira 
(PSDB) fez coro com os colegas, 
que mais uma vez, criticaram 
o projeto da casa de passagem 
para acolher pessoas em situação 
de rua em Torres. Mas também 
questionou o programa na base, 
afirmando que existem 214 pes-
soas cadastradas como “em situ-
ação de rua”, em Torres, quando 
o projeto (casa de acolhimento) 
acomodaria somente 20.  “Es-
tamos secando gelo”, lamentou 
Rafael, ao também sugerir que 

o programa deveria incluir trata-
mentos à dependência química 
dos cadastrados e uma forma de 
trabalho como porta de saída “ao 
invés de fornecer o que pode ser 
comparado a uma pousada (para 
os abordados pela prefeitura)” 
conforme exemplificou. 

Carla Daitx (PP) também abor-
dou mais uma vez o assunto, no 
qual foi uma das protagonistas (a 
partir de sua denúncia semanas 
atrás, publicada em A FOLHA Tor-
res -  quando questionou o local 

da Casa de Passagem para Pes-
soas em Situação de Rua, em pri-
meira mão). Ela disse em seu es-
paço de tribuna que concordava 
com o abaixo assinado entregue 
a casa legislativa torrense pelas 
mães das crianças das escolas do 
entorno. Repetiu que mais uma 
vez também solicitou a secretaria 
da ação social a mudança de lo-
cal, como já havia anteriormente 
feito.

*Editado por Guile Rocha

Não cumprimento do edital e crítica a eficácia do programa
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No último sábado (6 de setem-
bro), com a presença de secretá-
rios e vereadores, aconteceu a 
transmissão de cargo do prefeito 
de Torres, Delci Dimer, ao vice-
-prefeito André Pozzi. A medida 
ocorre em razão da participação 
do prefeito na 11ª Conferência In-
ternacional de Geoparques Mun-
diais da Unesco, que está sendo 
realizada entre os dias 8 e 12 de 
setembro na cidade de Temuco, 
no Chile (na região do Kütralkura 
Geoparque Mundial da UNESCO).

Durante o período do evento, 
que reúne especialistas e auto-

ridades de diversos países para 
debater políticas e experiências 
relacionadas aos geoparques, o 
vice-prefeito André Pozzi está res-
ponsável pela condução adminis-
trativa do município.

O prefeito Delci Dimer marca 
presença como atual presidente 
do Consórcio Intermunicipal do 
Geoparque Caminhos dos Câ-
nions do Sul (que incluí os municí-
pios gaúchos de Cambará do Sul, 
Mampituba, e Torres além dos ca-
tarinenses Jacinto Machado, Praia 
Grande, Timbé do Sul e Morro 

Grande). Ele  destacou a impor-
tância de representar Torres e a 
região no encontro internacional, 
reforçando o potencial turístico, 
cultural e ambiental do município 
e da região. 

Já o vice-prefeito André Pozzi 
agradeceu a confiança e assegu-
rou a continuidade dos trabalhos 
da gestão municipal enquanto es-
tiver à frente do cargo.

“A participação de Torres em 
um evento de abrangência global 
fortalece a visibilidade do muni-
cípio, alinhando-o a práticas de 

desenvolvimento sustentável e 
valorização do patrimônio natural 

e geológico”, salienta a comunica-
ção da Prefeitura de Torres.

Vice André Pozzi assume interinamente 
a Prefeitura de Torres

A medida ocorre em razão da participação do prefeito Delci Dimer na 11ª Conferência Internacional de Geoparques Mundiais da Unesco, no Chile

A segurança da Praia da Cal foi 
um dos tema debatidos na tribuna 

da Câmara de Vereadores em Torres 
na última segunda-feira (08). O vere-
ador Rogerinho Evaldt (PP) utilizou 
seu espaço para alertar sobre o cres-
cente número de arrombamentos na 
região, um problema que, segundo 
ele, tem deixado os moradores “al-
tamente assustados”.

O vereador revelou que os crimes 
estão ocorrendo de uma maneira 
bastante específica, envolvendo 
dois indivíduos: um motorista em 
um Ford Ka e um cúmplice em uma 

bicicleta. Essa dupla, de acordo com 
relatos da comunidade, tem agido 
de forma coordenada para invadir e 
furtar residências.

“A situação é preocupante e a co-
munidade está vivendo com medo”, 
afirmou o vereador. “É inadmissível 
que os moradores da Praia da Cal 
tenham que se deparar com esse 
tipo de violência em sua própria vi-
zinhança. Por isso, faço um apelo às 
autoridades competentes para que 
reforcem imediatamente o patrulha-

mento e a vigilância no bairro.”

Novo pedido por 
cercamento eletrônico

Rogerinho concluiu seu discurso 
pedindo uma resposta rápida e eficaz 
das forças de segurança para garantir 
a tranquilidade e a proteção dos mo-
radores e veranistas da Praia da Cal e 
pediu novamente pela implantação 
do cercamento eletrônico que fun-
ciona através da instalação de câme-

ras em pontos estratégicos da cidade 
para monitorar e identificar irregula-
ridades, como roubos ou clonagens. 

As imagens capturadas são anali-
sadas por inteligência artificial, que, 
em tempo real, envia alertas para 
uma central de monitoramento, 
operadores recebem esses alertas e 
tomam ações - como acionar a po-
lícia, para responder a ameaças e, 
assim, aumentar a segurança pública 
da cidade. (Com informações de Ga-
binete Ver. Rogerinho)

O prefeito de Torres, Delci 
Dimer, o vice-prefeito, André 
Pozzi e a secretária de Saúde, 
Neusa Oriques, receberam o 
deputado federal Dionilso Mar-
con (PT) na última semana. 

Ele destinou R$ 200 mil para 
a saúde do município de Tor-
res, através de emenda parla-

mentar. 
Conforme a comunicação 

da Prefeitura, o recurso foi 
viabilizado por intermédio do 
vereador Moisés Trisch e por 
membros do Partido dos Tra-
balhadores do município, e 
será usado para custear melho-
rias e fortalecer os serviços de 

saúde básica da cidade.
“Esse investimento reforça 

a parceria entre os represen-
tantes municipais e federais na 
busca por melhorias na saúde 
pública de Torres, beneficiando 
diretamente os moradores”, 
concluí a comunicação da mu-
nicipalidade.

Deputado federal destina emenda de R$ 200 mil para a saúde municipal em Torres
Prefeito de Torres e comitiva receberam o deputado federal Dionilso Marcon (PT) que destinou R$ 200 mil para Torres.

Vereador relata preocupação com arrombamentos na 
Praia da Cal e cobra segurança

Em sessão solene, a Câmara 
de Vereadores de Torres pres-
tou uma homenagem ao Corpo 
de Bombeiros local, represen-
tado pelo Comandante, Capi-
tão Fernando Goulart, e pelo 
1º Sargento França. 

A honraria reconhece o tra-
balho essencial desenvolvido 
pela corporação por meio de 

diversos cursos de prevenção a 
incêndios e primeiros socorros 
realizados em escolas e prédios 
públicos do município.

O presidente da Casa, ve-
reador Igor Beretta, enfatizou 
a importância das iniciativas 
para a segurança da popula-
ção. “Essas ações contribuem 
para uma sociedade mais se-

gura e preparada. Devemos in-
cutir cada vez mais a cultura da 
prevenção em nosso dia a dia”, 
declarou Beretta.

A homenagem reforça o va-
lor do trabalho educativo dos 
bombeiros, que tem como ob-
jetivo capacitar a comunidade 
para agir com eficiência em si-
tuações de emergência. 

Câmara de Vereadores de Torres homenageia Corpo de Bombeiros 
por projetos de prevenção
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Na tarde de 04 de setem-
bro, aconteceu na Prefeitura 
de Torres uma importante 
reunião com o objetivo de 
discutir a viabilidade técnica 
e econômica do 1º Festival do 
Peixe. 

Participaram da reunião o 
prefeito Delci Dimer, o vice-
-prefeito André Pozzi, o se-
cretário de Desenvolvimento 
Rural e Pesca, Gilberto Bock, 
representantes da Colônia 
de Pescadores, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Emater, 

SMDRP, e os empresários Da-
niel Jardim, Gilson Hoffmann 
e Vlademir Rosas da Costa. 

Na ocasião, já foi indicado 
que o evento deve acontecer 
entre os dias 13 e 16 de agos-
to de 2026, no Parque do Ba-
lonismo. Ou seja: fortalecen-
do o turismo durante a baixa 
temporada torrense

Durante o encontro, foi 
apresentada uma propos-
ta inicial da programação. 
A ideia é que o novo evento 
inclua shows, atrações cultu-

rais, entretenimento e feiras 
voltadas à agricultura fami-
liar e à pesca artesanal, for-
talecendo a economia local 
e promovendo produtos de 
qualidade.

“O 1º Festival do Peixe pro-
mete ser um marco no calen-
dário de eventos da cidade, 
unindo tradição, cultura, gas-
tronomia e desenvolvimento 
sustentável em um ambiente 
familiar e acolhedor”, concluí 
a comunicação da municipali-
dade.

1º Festival do Peixe de Torres começa a ser 
debatido e deve ocorrer em agosto de 2026

Reunião com prefeito Delci discutiu viabilidade técnica e econômica do 1º Festival 
do Peixe. Evento pretende incluir – além de gastronomia -  shows, atrações culturais, 

entretenimento e feiras voltadas à agricultura familiar e à pesca artesanal

TORRES - No último final de 
semana (06 e 07 de setem-
bro), a Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, realizou um mutirão 
de exames laboratoriais no 
Posto Central. Foram coleta-
dos exames de 57 pessoas 
que, somados a outras cole-
tas, resultarão na avaliação de 
aproximadamente 600 exa-
mes laboratoriais.

Conforme a municipalida-
de, a iniciativa faz parte de 

uma série de mutirões que 
serão promovidos em todas 
as Unidades de Saúde da Fa-
mília (ESFs) do município. O 
objetivo é ampliar o atendi-
mento e agilizar o diagnóstico, 
garantindo mais saúde para a 
população de Torres.

“A Secretaria Municipal de 
Saúde informa que os mora-
dores serão comunicados pre-
viamente por telefone sem-
pre que houver agendamento 
para coleta em sua região”.

Mutirão de exames no Posto 
Central atendeu 57 pessoas e 
avaliou cerca de 600 exames
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O prefeito de Torres e pre-
sidente do Geoparque Mun-
dial da UNESCO Caminhos dos 
Cânions do Sul está em Temu-
co, no Chile, participando da 
11ª Conferência Internacional 
de Geoparques Mundiais da 
UNESCO, que teve início nesta 
segunda-feira, 08 e segue até 

o dia 12 de setembro.
Junto com ele está a coor-

denadora de Desenvolvimen-
to Econômico do Geoparque e 
secretária da Rede de Geopar-
ques da América Latina e do 
Caribe (RedGeoLAC), Edinéia 
Pallu.

A Conferência é o principal 

evento da Rede Mundial de 
Geoparques (Global Geoparks 
Network – GGN) e acontece 
pela primeira vez na Améri-
ca do Sul, reunindo mais de 
500 especialistas de 50 países 
no Geoparque Kütralkura. O 
evento se destaca por conec-
tar ciência, educação e sus-
tentabilidade, fortalecendo a 
troca de experiências entre os 
participantes.

No primeiro dia da Confe-
rência, eles participaram da 
reunião da Rede de Geopar-
ques da América Latina e Ca-
ribe (GeoLAC) e também mar-
caram presença no estande da 
Rede Brasileira de Geoparques 
da UNESCO, divulgando o tra-
balho e o potencial do nosso 
geoparque para um público 
internacional.

A participação no evento 
permitiu também o reencon-
tro com importantes lideran-
ças da Rede Mundial que já es-

tiveram em nosso Geoparque, 
como o presidente da GGN, 
Nikolas Zouros, o secretário-
-geral da GGN, Guy Martini, o 
membro do Conselho Executi-
vo da GGN, Artur Sá, a coorde-
nadora da RedGeoLac, Emma-
line Rosado, e os avaliadores 
da recente missão de revali-
dação do Geoparque, Cristian 

Ciobanu e Daniela Rocha. En-
contros importantes também 
com o presidente da Rede Bra-
sileira de Geoparques, Eduar-
do Guimarães, com o Deputa-
do Estadual de Santa Catarina, 
Tiago Zilli, e com o diretor da 
Secretaria de Turismo do Rio 
Grande do Sul, Álvaro Macha-
do.

Prefeito de Torres participa da Conferência de 
Geoparques Mundiais da UNESCO no Chile
A Conferência é o principal evento da Rede Mundial de Geoparques (Global Geoparks Network – GGN) e acontece pela 

primeira vez na América do Sul, reunindo mais de 500 especialistas de 50 países no Geoparque Kütralkura

Você sabia que a prefei-
tura de Torres conta com 
ponto voluntário de entre-
ga de resíduos eletrônicos, 

pilhas e baterias? Desde 
2024, a Prefeitura de Tor-
res disponibiliza, no quinto 
andar de sua sede adminis-

trativa, um ponto de entre-
ga voluntária para resíduos 
eletrônicos (dispositivos 
elétricos e eletrônicos ob-
soletos, como celulares, 
computadores e eletrodo-
mésticos). Basta que você 
leve o material até o local, 
e o poder executivo fará o 
encaminhamento adequa-
do desse tipo de resíduo.

Importância do descarte 
correto e Logística Reversa

Os resíduos eletrônicos 
contêm metais pesados 
que, quando descartados 
de forma incorreta, con-
taminam o meio ambien-
te e podem causar sérios 

riscos à saúde. Por isso, é 
essencial que a população 
conheça as alternativas de 
destinação desses mate-
riais e os entregue em lo-
cais que garantam o des-
carte adequado.

Vale destacar que esses 
materiais fazem parte da 
chamada logística reversa, 
ou seja, nos estabeleci-
mentos que os comerciali-
zam deve existir um ponto 
de recolhimento para ga-
rantir o descarte ambien-
talmente correto.

Além da própria sede 
da Prefeitura, você pode 
encaminhar esse material 
para os seguintes pontos 
de entrega voluntária em 

Torres:

Pontos de entrega 
de Resíduos Eletrônicos

- ASSENART – Associação 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Agrônomos do Litoral

- Bistek Supermercados
- Stok Center Torres
- Celu Service
- Info Certo
- Loja Vivo
- Magnani Luz e Energia
- Monster Assistência 

Técnica
- Multimixx
- New Point Celular – Cla-

ro Torres
- Oficina do Celular
- TTL Sistemas

Confira pontos de entrega voluntária de resíduos 
eletrônicos, pilhas e baterias em Torres

Paisagem do Geoparque Kütralkura

Sobre a conferência internacional
Organizada a cada dois anos, a 

Conferência Internacional sobre 
Geoparques Mundiais da UNES-
CO reúne pessoas de todo o mun-
do para compartilhar as últimas 
descobertas e experiências em 
uma ampla variedade de tópicos. 
É o encontro mais importante 

para os gestores dos Geoparques 
Mundiais e membros da Rede 
Global de Geoparques se encon-
trarem e trocarem conhecimen-
tos sobre a construção e opera-
ção de geoparques.

Conforme nota da Prefeitura 
de Torres, a conferência é uma 

plataforma essencial para o Ge-
oparque Mundial da UNESCO Ca-
minhos dos Cânions do Sul (que 
integra as cidades gaúchas de Tor-
res, Cambará do Sul, Mampituba 
e as catarinenses  Praia Grande, 
Morro Grande, Timbé do Sul e Ja-
cinto Machado) “se conectar com 

a comunidade global, aprimorar 
a gestão e as práticas de geocon-
servação e turismo sustentável, 
além de solidificar seu compro-
misso com a valorização do patri-
mônio geológico e cultural”. 

Em 2023, o evento ocorreu em 
Marrakech e no M´Goun Unesco 

Global Geopark, em Marrocos – e 
na ocasião também contou com 
a presença do então prefeito de 
Torres, Carlos Souza (como repre-
sentante de cidade integrante do 
Geoparque Cânions do Sul). (Com  
informações de Prefeitura de Tor-
res)
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A Associação KOI – Espaço 
de Convivência realizou, no 
dia 9 de setembro, sua As-
sembleia Geral Ordinária para 
eleição da nova diretoria. A 
reunião aconteceu na sede da 
instituição (localizada na Av. 
do Riacho, 678 – sala 03, em 
Torres). 

A assembleia foi aberta com 
a leitura do edital de convoca-
ção e apresentação da pauta. 
Como não houve quórum na 
primeira chamada, a votação 
foi iniciada às 15h30, em se-
gunda chamada, conforme 
estabelece o estatuto. Com 
apenas uma chapa inscrita, 
a votação ocorreu de forma 

aberta, por aclamação. A pre-
sidência foi reconduzida para 
um novo mandato, enquanto 
os cargos de secretaria e te-
souraria passaram por renova-
ção. 

Os  associados presentes 
aprovaram por unanimidade 
a Chapa 01 – União KOI, com-
posta por: 

- Presidente: Clarice Lima 
Pons Landa (reeleita);

- Secretária: Rosana  Carva-
lho; 

-Tesoureira: Carla Gross-
mann 

- Suplente: Romualdo Nu-
nes dos Santos. 

Continuidade do trabalho

A nova composição repre-
senta a continuidade do tra-
balho já realizado, com novas 
contribuições para os pró-
ximos dois anos de gestão. 
“Nosso objetivo é seguir forta-
lecendo as ações da KOI, com  
ainda mais união e participa-
ção da comunidade”, destacou 
Clarice Lima Pons  Landa, pre-
sidente reeleita. 

A Associação KOI tem como 
missão a promoção gratuita de 
educação, saúde e cultura NA 
REGIÃO DE Torres. A organiza-
ção busca, por meio de suas 

ações, estimular o voluntaria-
do, pautando-se nos valores 

de ética, paz, cidadania e  de-
mocracia.

Associação KOI, de Torres, renova diretoria e 
reconduz presidência para novo mandato

Chapa única foi eleita por aclamação em assembleia realizada no dia 9 de setembro

Por Adriana Peccin - Con-
sultora Empresarial e Espe-
cialista em experiência do 
cliente/ CRA 25037

 
No dia 15 de setembro ce-

lebramos o Dia do Cliente, 
uma data que vai muito além 
do comércio. É uma opor-
tunidade de refletir sobre a 
importância de quem confia, 
recomenda e dá sentido ao 
trabalho de cada empresa.

A experiência do cliente 
mudou muito ao longo do 
tempo, acompanhando os va-
lores de cada geração.

·       Os Baby Boomers, que 
cresceram entre os anos 50 e 
60, valorizavam o atendimen-
to pessoal, o relacionamento 
de confiança e a palavra em-
penhada.

·       A Geração X, dos anos 

70 e 80, trouxe um olhar mais 
racional, em busca de eficiên-
cia, praticidade e conveniên-
cia.

·       Já os Millennials (Ge-
ração Y), que se consolidaram 
nos anos 90 e 2000, passaram 
a exigir marcas com propósi-
to, experiências personaliza-
das e conexão digital.

·       A Geração Z, os jovens 
de hoje, nativos digitais, que-
rem tudo em tempo real: ra-
pidez, autenticidade e, acima 
de tudo, experiências que se-
jam verdadeiras e marcantes.

·       E a Geração Alpha, nas-
cida a partir de 2010, já cres-
ce rodeada por assistentes 
virtuais, inteligência artificial 
e conteúdos sob demanda. 
Para eles, o natural será inte-
ragir com marcas que ofere-
çam personalização extrema 
e experiências imersivas.

Cada geração moldou a for-
ma como entendemos o que 
é uma “boa experiência”. Mas 
há algo que não muda: o ver-
dadeiro diferencial das em-
presas está em entregar um 
pouco mais do que o espera-
do. Esse “a mais” pode ser um 
detalhe no atendimento, uma 
atenção personalizada, uma 
escuta ativa ou até um gesto 
de surpresa que mostra ao 
cliente que ele não é apenas 
mais um, sabe aquele “UAU” 
que só a tua marca pode en-
tregar? 

Quando uma empresa es-
colhe ir além, ela conquis-
ta algo valioso: a lealdade. 
Clientes satisfeitos compram. 
Clientes encantados retor-
nam, recomendam e trans-
formam uma marca em parte 
de sua própria história. Esse é 

o maior ganho para qualquer 
negócio , não apenas fechar 
vendas, mas abrir caminhos 
para relações duradouras.

Na era atual, tecnologia 
e emoção caminham lado a 
lado. Se, por um lado, aplica-
tivos, sites e redes sociais ace-
leram processos, por outro, é 
o fator humano que encanta, 
fideliza e transforma simples 

clientes em verdadeiros fãs.
Neste Dia do Cliente, fica a 

homenagem a todos que, de 
geração em geração, inspiram 
empresas a se reinventarem. 
Porque, no fim das contas, 
não celebramos apenas quem 
compra, mas quem confia, 
compartilha histórias e cami-
nha conosco nessa jornada de 
experiências.

Do balcão à inteligência artificial: como 
cada geração transformou a experiência do cliente

TORRES - Nesta quinta-feira, 
11 de setembro, a avenida Al-
fieiro Zanardi recebeu a instala-
ção de um novo ‘quebra-molas’ 
ecológico, por meio de emenda 
impositiva do vereador Carlos 
Jacques. A medida tem como 
principal objetivo melhorar o 
fluxo no trânsito e aumentar a 

segurança, especialmente por 
estar localizada próxima a uma 
escola, garantindo mais prote-
ção a pedestres e motoristas.

O prefeito em exercício, André 
Pozzi, o vereador Carlos Jacques 
e o coordenador de Trânsito Cló-
vis Coertjens acompanharam a 
colocação da lombada.

Lombada ecológica é instalada 
na avenida Alfieiro Zanardi para 
reforçar segurança no trânsito
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

HISTÓRIA 

Por Luana Gonzales Bassa 
(museóloga)
_______________________

 Em 1967, a Associação dos Ami-
gos da Praia de Torres (SAPT) inau-
gurava suas piscinas na recém-con-
solidada sede esportiva às margens 
do Rio Mampituba. O feito marcou 
a vida social e esportiva da cidade: 
mais do que uma obra, foi símbolo 
da vocação do clube em unir espor-
te, lazer e convivência em tempos 
de crescimento acelerado. 

Antes mesmo das piscinas, a 
natação já fazia parte do cotidiano 

dos associados. O Rio Mampituba 
era espaço de treinos e desafios: 
um trampolim instalado atraía jo-
vens e corajosos, que se lançavam 
em mergulhos e braçadas contra 
a correnteza. Era ali também que 
muitos se preparavam para aventu-
ras maiores.

Outro fato interessante foi a Tra-
vessia da Ilha dos Lobos, criada na 
década de 90. Levados de barco até 
a ilha, os nadadores retornavam 
até a Praia Grande enfrentando 
sol, ondas e sal, numa prova de 
resistência que se tornaria um dos 
eventos mais emblemáticos do ca-

lendário esportivo de Torres, e que 
teve na SAPT um berço de atletas 
orgulhosos em representar o clube.

A inauguração das piscinas trou-
xe nova dimensão à prática. Para 
muitos, era um privilégio ter um 
espaço planejado, com vestiários e 
áreas de convivência, em um cená-
rio privilegiado às margens do rio. 
Ali, crianças deram seus primeiros 
mergulhos, jovens treinaram com 
disciplina e famílias inteiras trans-
formaram a natação em parte da 
rotina de lazer. Mais do que espor-
te, era experiência coletiva, carre-
gada de vínculos afetivos.

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
Natação na SAPT: um mergulho que marcou época em Torres

FOTO MEMÓRIA – Inauguração das piscinas na SAPT ocorreu 
no final dos anos 60Mudanças com o tempo 

 Com o passar das décadas, 
as piscinas da SAPT passaram 
por constantes melhorias. Ini-
cialmente abertas e sem aque-
cimento, receberam uma co-
bertura em lona, destruída pelo 
ciclone Catarina em 2004. A 

tragédia climática motivou um 
investimento ainda mais sólido: 
a instalação de uma cobertura 
fixa de vidro e alumínio, resis-
tente e atual, que trouxe con-
forto e beleza ao espaço.

 A parte técnica também 

evoluiu. O aquecimento, an-
tes a lenha, passou a ser feito 
com pellets, opção mais limpa 
e sustentável. O tratamento da 
água deixou o cloro em segun-
do plano e ganhou a tecnologia 
do ozônio, garantindo mais con-
forto aos nadadores. A acessibi-
lidade também avançou com a 
instalação de rampa de eleva-
ção, além da modernização de 
vestiários e áreas de apoio.

 Assim, a história da natação 
na SAPT se escreve em etapas: 
do trampolim no Mampituba 
às braçadas rumo à Ilha dos 
Lobos, dos mergulhos inaugu-
rais de 1967 à piscina moder-
na de hoje. Uma trajetória de 
coragem, inovação e pertenci-
mento, que segue viva a cada 
mergulho dado sob o reflexo da 
água azul.Cobertura em lona: acabou destruída pelo Ciclone Catarina, em 2004
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A disputa pela tradicional Taça 
Serramar 2025 iniciou neste do-
mingo (07). O atual tricampeão, 
time torrense do Mar Azul, abriu 
a competição jogando em casa 

(no Canto da Ronda) e ficou no 
empate com a equipe do Xangri-
-lá.

O Mar Azul chegou a abrir 2 
a 0, mas acabou cedendo o em-

pate em casa. Cardoso marcou 
em meia bicicleta, e Ruanzinho 
ampliou em falta do meio da 
rua – para a alegria da torcida 
que marcou presença (e fez a 

festa também nas arqui-
bancadas, recentemente 
instaladas no campo do 
Canto da Ronda).

Mas o Xangri-lá de-
monstrou poder de re-
ação e não desistiu em 
nenhum momento, com 
Jarro brilhando e mar-
cando  dois gols no se-
gundo tempo.

Na preliminar Sub-
14, o Mar Azul venceu o 
Xangri-Lá por 1 a 0, gol 
de Vinícius.

Serramar continua no 
próximo domingo (14)

A primeira rodada da Taça 
Serrramar continua no pró-
ximo domingo (14), com três 

confrontos: Minuano x Ses-
tea, em Capivari do Sul; In-
dependência x Serraria, em 
Riozinho; e União da Vila x 
Capão da Canoa, em Arroio 
do Sal.

ESPORTES 

Nos dias 12, 13 e 14 de setem-
bro, um grande evento nacional, 
de um dos esportes que mais 
cresce no brasil nos últimos anos 
– vai agitar Torres. O Parque do 
Balonismo vai se transformar em 
praia para receber a 12ª Etapa do 
Brasileiro de Futevôlei.  O evento é 
organizado pelo Estação Open, em 
Parceria com a Secretaria de Turis-
mo do RS e Prefeitura de Torres. A 
entrada para a etapa será gratuita 
em troca de 1kg de alimento.

Conforme os organizadores, 
“Serão os melhores jogadores do 
mundo em quadra na categoria 
profissional, além de outras 9 ca-
tegorias amadoras que prometem 
muita disputa e emoção”. Os jogos 
da Categoria Profissional do even-
to serão transmitidos pelo canal 
Desimpedidos, no Youtube. 

Outro destaque é a categoria 
Convidados, que contará com a 
participação de grandes ex-joga-
dores, trazendo ainda mais brilho 

para o torneio. Uma destas pre-
senças deve ser do ex-volante Ma-
grão (ídolo colorado e que chegou 
até a seleção brasileira), que está 
também envolvido na organiza-
ção.

O evento – conforme os organi-
zadores do Estação Open - vai mui-
to além do esporte: terá música ao 
vivo, food trucks e uma completa 
área de lazer para toda a família, 
garantindo diversão para todos os 
públicos. 

Torres receberá atletas de destaque nacional em 
etapa do Brasileiro de Futevôlei

12ª etapa do Brasileiro de Futevôlei ocorre nos dias 12, 13 e 14 de setembro – no Parque do Balonismo

Está chegando em Torres mais 
uma edição daquela que é conside-
rada uma das maiores maratonas 
esportivas do Sul do Brasil: a Mara-
torres. Em 2025, o evento chega em 
sua 6ª edição e está previsto para 
ocorrer entre os dias 10 e 12 de ou-
tubro -  reunindo mais de 25 modali-
dades esportivas que ocorrem no ar, 
na água e por terra em Torres. 

Natação, atletismo, Ciclismo, 
surf, vôlei, Vôlei de praia, futevôlei, 
xadrez, pickleball, basquete 3x3, 
pesca esportiva, corrida, paraque-
dismo, paramotor, kitesurf, canoa-

gem, slackline, padel, beachtennis e 
muito mais na edição 2025 do even-
to – que já tem inscrições abertas 
para várias modalidades.

Já consolidado nos últimos anos, 
a Maratorres vem reunindo milhares 
de atletas nacionais e internacionais, 
entre amadores e profissionais na 
mais bela praia do litoral gaúcho. A 
programação ocorre em diferentes 
pontos de Torres - tanto em espaços 
públicos e abertos (como a Prainha, 
Rio Mampituba e Prainha) quanto 
em locais fechados (como a SAPT, 
Ginásio Machado e Arena Gaúcha)

A idealização do evento é da As-
sociação das Construtoras e Incor-
poradoras de Torres (ACTOR) – e 
tem como objetivo mostrar que a 
cidade tem potencial turístico em 
qualquer época do ano, também 
por meio do esporte. Outro propó-
sito é fomentar o comércio, a área 
gastronômica e a rede hoteleira de 
Torres. 

Mais informações sobre as moda-
lidades e inscrições pelo Instagram 
oficial do evento - https://www.
instagram.com/eventomaratorres/ 
- ou pelo fone 51 99976-1277

Está chegando a 6ª edição do Maratorres – uma 
das maiores maratonas esportivas do sul do Brasil

Em 2025, o evento está previsto para ocorrer entre os dias 10 e 12 de outubro - reunindo cerca de 25 modalidades esportivas 
que ocorrem no ar, na água e por terra em Torres

Representante de Torres, Mar Azul empata na 
estreia da Liga Serramar
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WENDROTHWENDROTH

ICD/LD

Convênios

 Os tons claros contrastando com o azul
profundo do mar e os suaves terrosos
dos penedos marcam a aquarela de
Wendroth. Nela, ele retratou duas das
famosas torres que emprestam nome à
cidade, uma guarita solitária e uma
pequena formação rochosa que, ao que
tudo indica, existia entre elas —
memória pétrea, talvez já dissolvida
pelo tempo ou pelas marés.
 Assim como Pelichek, Wendroth captou
a vila de Torres em sua beleza
inaugural — esplêndida e ainda intacta,
como se dormisse à sombra das
falésias. Acredita-se que essa imagem
tenha sido pintada entre 1851 e 1852,
período em que o artista percorreu o sul
do Brasil, registrando com seus pincéis
os cenários do Rio Grande do Sul
oitocentista, e nos deixando um acervo
iconográfico de valor inestimável.
 Hermann Rudolf Wendroth era alemão
e chegou ao Brasil logo após 1850,
disposto a combater Rosas, o tirano
argentino. Veio acompanhado de um
grupo de compatriotas apelidados de
brummers — algo como “resmungões”,
em bom alemão. Ao lado de Wendroth,
aportaram por aqui outras figuras que, à
sua maneira, deixaram marcas profun-
das na história cultural e política do sul
do país: Carlos von Koseritz, defensor
dos direitos políticos dos imigrantes; o
Barão von Kahlden; Wilhelm von Ter
Brüggen e Frederico Hänsel, todos
membros da Assembleia Provincial;
Franz Lothar de la Rue, primeiro diretor
da colônia de Teutônia; Carl Otto
Brinckmann, jornalista em Santa Maria;
e Carlos Jansen, cronista aguçado em
Porto Alegre.

O BRUMMER E AS TORRES: UMA AQUARELA DO PASSADO

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

urinóis como armas — episódio que
beira o delírio, mas que só a vida (e a
guerra) seria capaz de inventar.
 Aventureiro irrequieto, Wendroth tentou
a sorte na mineração em Lavras, onde
pintou mineiros em plena atividade e um
rancho modesto que chamou, com
singela pretensão, de “minha
residência”. Ali também fez estudos
sobre rochas e metais, inclusive o
carvão de pedra do sul do Brasil.
 Apesar de seu temperamento rebelde
— ou por causa dele —, sua obra
passou a figurar no acervo do Museu
Nacional, valorizada por ministros do
império e estudiosos da imagem.
 O fim de Wendroth é um mistério.
Presume-se que tenha morrido por volta
de 1860, em Porto Alegre ou Buenos
Aires. Um final discreto, quase apagado,
como quem se despede resmungando
— à moda dos brummers.
FONTE: Jornal Zero Hora, de 12 de agosto de 2010; 
A Iconografia de Viagem de Hermann Rudolph Wendroth sobre o Rio Grande Oitocentista.
Maria Angélica Zubaran
http://www.sulrural.com.br/edicoes_antigas_html2.php?idjorhtml=627&idjor=23
http://www.wikiwand.com/pt/Herrmann_Rudolf_Wendroth
Herrmann Rudolf Wendroth - Cardoso, Eduardo. A Invenção de Torres... Unisinos, 2008

 Wendroth, além de combatente, era um
artista amador e escritor ocasional.
Seus desenhos e aquarelas significam
para o Rio Grande do Sul aquilo que
Debret representa para o Brasil. Há em
sua obra esboços e pinturas que
oferecem um retrato detalhado do
cotidiano entre 1850 e 1860. Flora e
fauna estão lá, sim, mas o que mais
chama atenção é o olhar para os usos e
costumes: índios cruzando rios em
pelotas de couro onde carregavam
família e mantimentos; o laço, as
boleadeiras, os castigos infligidos a
escravizados; carretas pesadas,
embarcações lentas... tudo registrado
com assombrosa minúcia.
 A comparação entre Wendroth e
Debret, é verdade, soa um tanto — ou
muito — exagerada. Debret era um
artista consagrado, em missão oficial,
com obra publicada e celebrada.
Wendroth, um aventureiro sem
patrocínio, veio por causa de uma
guerra. E, no entanto, seus registros
também documentam com precisão a
vida sul-rio-grandense daquela época,
servindo como testemunhos gráficos de
um Brasil que já não existe — e que
poucos conheceram de fato.
 Enquanto Debret levou consigo os
originais para a França, onde publicou
boa parte de sua produção, o destino
de Wendroth foi mais ingrato. Após
desertar, teve seus trabalhos
confiscados pelo exército e depois
roubados por um tal F. A. Buhlmann,
que os apresentou ao imperador Dom
Pedro II como se fossem de sua
autoria.
 Por vias tortuosas, porém, o talento de 

 Wendroth encontrou reconhecimento.
Ao chegarem às mãos do imperador,
suas obras foram valorizadas, e a farsa
de Buhlmann logo desmascarada. Entre
os indícios de autoria, uma pista
inusitada: Sofia, uma das mulheres
retratadas pelo pintor, cuja imagem
invocava claramente o nome de seu
verdadeiro criador.
 Diferente de Debret e de outros
artistas-viajantes, Wendroth não
Diferente de Debret e de outros artistas-
viajantes, Wendroth não acompanhava
suas imagens com textos explicativos,
limitando-se a legendas em alemão.
Talvez por isso, por essa economia de
palavras, sua obra tenha demorado
mais a ser conhecida.
 Ainda assim, ele nos deixou cenas
únicas: rostos femininos serenos,
soldados atravessando banhados com
as calças encharcadas, uma insólita  
batalha em Pelotas onde, conta-se, oito
brummers puseram a correr um
batalhão da Guarda Nacional usando
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Torres levou cultura, gastronomia e tradição à Expointer 2025
A Secretaria Municipal de De-

senvolvimento Rural em Pesca 
em parceria com a Emater/RS-As-
car de Torres, levou o grupo Raí-
zes de Torres Turismo Rural para 
participar do espaço de Turismo 
Rural no Pavilhão da Agricultura 
Familiar da 48ª Expointer 2025. 
A presença do grupo e de empre-
endimentos locais levou o nome 
de Torres para um dos maiores 
eventos do agronegócio da Amé-
rica Latina, destacando saberes 
tradicionais, produtos locais e ex-
periências turísticas únicas.

Além do grupo Raízes de 
Torres, o município esteve re-
presentado por mais três em-
preendimentos no Pavilhão da 
Agricultura Familiar: a Agroleite 

Oliveira, agroindústria derivados 
do leite; a Orquísel, com a expo-
sição de orquídeas cultivadas em 
Torres; e a Aldeia Nhuú Porã, que 
apresentou e comercializou o ar-
tesanato Guarani produzido pela 
comunidade indígena local. No 
estande do Turismo Rural, duas 
oficinas temáticas encantaram 
o público: Fermentação Natural, 
com a Terra Padaria, e Cozinhan-
do com Maicon, que destacou a 
riqueza da culinária local.

Também houve a oficina “O 
Saber Fazer: Tranças com Palha 
de Butiá”, que resgatou uma tra-
dição reconhecida como bem 
imaterial do Rio Grande do Sul. 
Essa técnica, que por décadas ge-
rou renda para famílias de Torres, 

utilizava a palha de butiá para a 
confecção de tranças vendidas 
em rolos, além de fibras usadas 
na fabricação de colchões, sofás e 

bancos de caminhão.
A participação de Torres foi 

considerada um sucesso, desta-
cando o potencial do município 

em diversas áreas: gastronomia 
artesanal, produção agrícola fa-
miliar, artesanato indígena e tu-
rismo de experiência.

Jantar em prol do ‘Lar dos Velhinhos’ busca 
colaborações da sociedade de Torres

No dia 27 de setembro (um 
sábado) -  no Salão Paroquial da 
Igreja Católica Santa Luzia, em 
Torres - acontece um evento que 
já está na terceira edição. Tra-
ta-se do Jantar Beneficente em 
prol do tradicional LAR DOS VE-
LHINHOS de Torres - atualmente 
denominado Casa Lar Amigos do 
Bem. 

O jantar beneficente é impor-
tante para o sustento da entida-
de, que atende dezenas de idosos 
em Torres e sobrevive financeira-
mente, também, com ajuda de 
doações da comunidade (além 
de colaboração “possíveis” dos 

residentes). 
Neste ano o estabelecimento e 

sua gestão também comemoram 
melhorias na estrutura  da Casa 
Lar como: ambiente específico 
para oração; mesas novas para 
o refeitório; reforma de toda a 
cozinha (inclusive com novos mó-
veis e equipamentos); colocação 
de todas as portas do estabeleci-
mento conforme normas de uso 
para pessoas idosas e com defi-
ciência física; troca do piso dos 
corredores; além da reforma dos 
banheiros (que está em anda-
mento).

Uma horta comunitária com 
variedade de Hortifruti e tem-
peros, uma área com trilhas pa-

vimentadas para passeios ao sol, 
são também melhorias recente-

mente implantadas pela adminis-
tração do espaço.

Organização sem fim lucrativos, a Casa Lar Amigos Do Bem gere atualmente a tradicional entidade em Torres - e anuncia melhorias na estrutura local

O novo Lar dos Velhinhos
A Associação Casa Lar Ami-

gos do Bem atualmente está 
com 22 residentes. São na 
maioria idosos, que vão viver 
no lar por conta de não haver 
possibilidade dos familiares 
os atenderem com rigor em 
suas casas – uma vez que es-
tes vovôs e vovós precisam de 
cuidados especiais no seu dia 
a dia, além de necessidades 
de ajuda para os afazeres diá-

rios como alimentação, higie-
ne, medicação, dentre outros.

Os internos (ou suas famí-
lias) contribuem na maioria 
com um valor possível (liga-
dos a aposentadorias ou pro-
gramas de remuneração so-
cial públicos), que, somados 
as doações ordinárias e extra-
ordinárias (como o jantar, por 
exemplo) mantêm o funciona-
mento da entidade torrense 

há décadas. 

Atualmente o grupo da 
ONG é presidido por Morgana 
Bernardino. Mas, conforme 
a mesma presidente, “existe 
uma diretoria que pega jun-
to fazendo compras, pedindo 
doações e organizando even-
tos beneficentes - como este 
do jantar anual”. 

A Casa Lar Amigos do Bem 
também funciona com volun-
tariado operacional, pessoas 
que trabalham nas tarefas so-
mente para poder colaborar 
com a causa, em nome da so-
lidariedade social, o que ajuda 
na diminuição de custos fixos 
do ‘Lar dos Velhinhos’. Os ges-
tores não são remunerados: 
ao contrário, acabam pagan-
do para lá atuarem, mas com 
prazer e em solidariedade à 
causa de algumas pessoas 
que chegam na terceira idade 

e necessitam de um lar para 
viverem com cuidados.

Ainda existem convites 
para serem adquiridos para 
o jantar beneficente do dia 
27/09. Eles custam R$ 90,00 
e podem ser adquiridos pelo 
whatsapp (51) 36641466.  Os 
valores irão ser muito bem 
utilizados na causa da terceira 
idade no lar dos Velhinhos de 
Torres, que ainda conta com 
vagas para hospedagem caso 
a comunidade ainda deman-
de.
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Com Quértina Elz
_______________

O projeto Circo de Umbigo nas-
ceu em 2022, com a proposta de 
difundir e democratizar o acesso 
às artes circenses através de ofi-
cinas para crianças e adolescen-
tes, formações para educadores e 
apresentações do espetáculo. Com 
enfoque na comunidade escolar da 
rede pública de ensino e pessoas 
em situação de vulnerabilidade so-
cial, o projeto tem contemplado es-
tudantes, familiares e educadores 
dessas instituições.

Em 2022 e 2023, o Circo de 

Umbigo já circulou por diferentes 
escolas na cidade de Santa Maria 
- RS, com financiamento da Lei de 
Incentivo à Cultura Municipal de 
Santa Maria - RS. Já em 2024, com 
recursos da Lei Paulo Gustavo Esta-
dual do Rio Grande do Sul, chegou 
na sua terceira edição.

E agora, com financiamento 
da Lei Aldir Blanc estadual do Rio 
Grande do Sul, o projeto terá nova 
circulação nesse ano de 2025: em 
setembro, o Circo de Umbigo irá 
passar pelas cidades de Pelotas, 
Porto Alegre, Santa Maria.... e 
também em Torres! Em terras tor-
renses, no dia 17 de setembro – a 

partir das 13h30 - haverá a Oficina 
“Brincadeiras de Circo” na APAE 
Torres; enquanto no dia 18 (nos 
períodos da manhã e tarde) estão 
previstas  apresentações do Circo 
de Umbigo e Oficina “Bambolê e 
Educação Menstrual“ na Escola 
José Quartiero.

“Atendendo estudantes de esco-
las públicas, projetos sociais e APA-
Es, essas ações buscam a construção 
de diálogos mais horizontais entre 
crianças, adolescentes e adultos, 
tendo a arte como caminho para o 
autoconhecimento, expressão de si 
e comunicação com o entorno”, res-
saltam os organizadores.

Circo de Umbigo passará em Torres trazendo 
arte, humor e inclusão

Sobre o Espetáculo Circo de Umbigo
 Com classificação etária li-

vre, e duração de 50min, o 
espetáculo Circo de Umbigo é 
inspirado pelos circos de lona e 

tem o formato clássico de “va-
riété”, com números circenses 
variados que transitam pela pa-
lhaçaria, malabares, roda cyr, 

música e bambolês. 
“Por meio do humor e do 

encanto do universo circense, 
o espetáculo toca questões 
sociais relacionadas à diversi-
dade, empatia e gênero de for-
ma leve e sensível, retomando 
alguns dos temas e vivências 
construídos ao longo do perío-
do das oficinas, como a ques-
tão tabu menstrual, por exem-
plo, que é abordada de forma 
sutil e cômica”, ressaltam os 
organizadores.

Oficina “Bambolê e Educa-
ção Menstrual” Ministrada por 
Camila Matzenauer - tendo 
como Público-alvo estudantes 
de 12 a 14 anos. Uma ação for-

mativa que visa construir narra-
tivas positivas e emancipadoras 
sobre a menstruação, trazendo 
conteúdos adequados para a 
faixa etária em questão. Os ele-
mentos circenses são usados 
como metáfora para os ciclos 
corporais. A oficina visa contri-
buir para construção da autoes-
tima e autoconfiança das me-
ninas e pessoas menstruantes, 
compartilhando ferramentas de 
autoconhecimento, que cola-
borem para promover um olhar 
mais amoroso e consciente so-
bre seus próprios corpos; bem 
como conscientizar os meninos 
e combater bullying menstrual 
e comentários depreciativos a 
respeito da menstruação.

Oficina “Brincadeiras de Cir-
co” -  Ministrada por Natália 
Dolwitsch. Público-alvo: crian-
ças de 6 a 8 anos e alunos da 
APAE. A sensibilidade e o lúdico 
são palavras-chave para essa 
atividade que promove a expe-
rimentação de variados elemen-
tos circenses, tais como bambo-
lês, malabares, pés de lata, rola 
rola e tecidos. O objetivo desta 
oficina não é o ensino das téc-
nicas em si, mas o aprendizado 
através da brincadeira. Essa ati-
vidade será adaptada para duas 
APAEs, focando na sensoriali-
dade e experimentação desses 
elementos, adequando-se às 
necessidades e possibilidades 
dos participantes.
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Em uma reunião em Porto 
Alegre com a secretária es-
tadual de Saúde, Arita Berg-
mann, junto a prefeitos e se-
cretários de Saúde de diversas 
cidades do litoral norte, o ve-
reador torrense Gibraltar Vidal 
(PP)  participou de conversas 
sobre um assunto que ele tem  
sido há tempos  protagonista; a 
luta por  a melhoria do sistema 
de Saúde hospitalar e de exa-
mes do Litoral Norte do estado 
(que faz parte da competência 

do Estado do RS através do Sis-
tema único de Saúde, o SUS). 
Viabilizar a implantação de es-
pecialidades no Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes, em 
Torres, foi uma das bandeiras 
levantadas pelo grupo junto a 
secretaria estadual.

A assessoria de Gimi infor-
mou em nota para a imprensa 
que o vereador, em espaço na 
reunião, discursou abrindo sua 
fala com a seguinte indagação: 
“Quando o litoral será visto 

com prioridade? Tem pessoas 
morrendo.”

Conforme informa o verea-
dor torrense acerca da impor-
tância da reunião, a cidade de 
Torres ainda não teve o sinal 
verde para ser referência em 
Cardiologia e Traumatologia, 
por exemplo. Mas através des-
ta pauta (militada por ele jun-
to com colegas da cidade e de 
municípios do entorno), agora  
já está anunciado para o mês 
que vêm (outubro) algumas 

conquistas importantes, como 
a oferta de atendimentos clíni-
cos de cardiologia e ginecologia 
feitos dentro do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes.

Também participaram da 
reunião junto com o vereador 
Gimi Vidal, o presidente da 
Câmara de Torres   Igor Bere-
ta (MDB), acompanhado pelos 
deputados Joel Wihelman e Lu-
ciano Silveira, ambos também 
engajados nessa pauta essen-
cial.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

VEREADOR GIMI VIDAL SEGUE NA LUTA DE MELHORIAS NA SAÚDE REGIONAL

 Em seu pronunciamento na Câ-
mara, o presidente da Casa Legis-
lativa torrense Igor Bereta (MDB) 
afirmou que “sentiu falta da pre-
sença das escolas em grande nú-
mero” no desfile de 7 de setembro 
de Torres, como, para ele, aconte-
cia em outras edições do evento cí-
vico. “Parece que defender a ban-
deira do Brasil é defender um lado 
da nação, o que está errado”, disse. 

Realmente a questão é com-
plicada. Embora o povo brasileiro 
que pague o salário dos servidores 
de Escolas Públicas, elas são liga-
das ao governo estadual, que mui-

tas vezes pode ter um governo de 
outro partido do que o do governo 
nacional. E mais: As escolas cada 
vez mais recebem autonomia para 
escolher os diretores e autonomia 
para optar por participar ou não 
de eventos cívicos. Geralmente, 
também, o dinheiro dos estabele-
cimentos vai para pagamento dos 
professores e manutenção dos co-
légios, quando sobre pouco para 
gastar em desfiles. E pais de alu-
nos muitas vezes chamados a par-
ticipar de ‘vaquinhas’ para eventos 
especiais, como desfiles, não que-
rem ou não podem participar. 

É a democracia, com seus ônus 
e seus bônus. Na época dos gover-
nos militares no Brasil, os desfiles 
eram um dos eventos mais impor-
tantes a serem seguidos pelas es-
colas – e principalmente as escolas 
(porque são uma representação 
da independência do país, no que 
tange o ensino das narrativas na 
história da nação). Só que, atual-
mente, tal prioridade pode estar 
em segundo plano, tanto para 
o governo federal, quanto para 
os governos estaduais  e munici-
pais.... e também para as escolas. 
Ou não? 

“PARECE QUE DEFENDER A BANDEIRA DO BRASIL É DEFENDER SÓ UM LADO DA NAÇÃO”

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O torrense, Sandro Coelho de 
Matos, a convite do ex-Ministro 
e Deputado Federal Paulo Pimen-
ta (PT) e do Secretário Maneco 
Hassen, assumiu esta semana a 
Assessoria Técnica da “Secretaria 
Extraordinária Da Presidência da 
República Para Apoio à Recons-
trução Do Rio Grande do Sul”. 

A Secretaria é vinculada à Casa 
Civil da Presidência da República.  
"Temos um grande desafio pela 
frente que é integrar e colabo-
rar com a equipe que realiza os 

trabalhos de Reconstrução que 
compete ao Governo Federal, 
nas centenas de obras e serviços 
de reconstrução do RS. Agradeço 
o convite e a confiança do de-
putado Pimenta e do secretário 
Maneco. Torres e região, estarão 
representadas, neste importante 
espaço institucional", afirmou o 
torrense Sandro Coehlo.

Sandro entra no cargo um ano 
antes da eleição geral, quando o 
governador do RS, Senadores, de-
putados estaduais e federais, e o 

presidente da república serão es-
colhidos pela população no RS. E 
a participação do governo federal 
(do PT) nas obras de reconstrução 
do RS deverão ser tema de de-
bates e embates entre o PT e os 
concorrentes, dividindo versões 
sobre a ajuda da União ao estado 
gaúcho. 

Na foto anexa, Sandro Coelho e 
o Ministro Rui Costa, em vistoria 
às obras de ampliação do dique, 
entre São Leopoldo e Novo Ham-
burgo, em junho deste ano.

TORRENSE ASSUME CARGO FEDERAL ESTRATÉGICO DO GOVERNO DENTRO DO ESTADO DO RS
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O Rotary Club de Torres, no 
dia 31 de agosto, realizou a tra-
dicional FEIJOADA DO ROTARY. 
Conforme informa o presidente 
do clube em Torres, Cesar Gra-
zziotin, a entidade celebra com 
gratidão o resultado muito po-
sitivo da Feijoada conquistado 
novamente, em evento que uniu 
“sabor, companheirismo e solida-
riedade”. 

Grazziotin agradece a gratidão 
e o empenho de cada rotariano e 
cônjuge que participaram da or-
ganização e também marcaram 

presença no evento (realizado no 
Salão Paroquial da Stan), assim 
como o apoio dos patrocinado-
res, à parceria dos amigos e à 
comunidade - que prestigiou o 
evento adquirindo a feijoada. 

O valor arrecadado no evento 
será utilizado em prol de projetos 
e ações beneficentes realizadas 
pelo Rotary Club de Torres. “Cada 
gesto de apoio fortalece os proje-
tos sociais e motiva a seguir ser-
vindo com alegria e dedicação” 
afirma a comunicação do clube, 
em nota para a imprensa. 

Feijoada do Rotary Torres repete sucesso de outras edições

Sobre o Rotary
O Rotary é uma organiza-

ção internacional de líderes 
comunitários, com milhares 
de bases em cidades pelo 
mundo, que se dedicam a 
prestar serviços humanitá-
rios, a promover a ética em 
diversas profissões e a fo-
mentar a paz e a boa vonta-
de no mundo. A organização, 
que tem mais de 1,2 milhão 
de associados em mais de 
46.000 clubes, trabalha com 
projetos sustentáveis em 
áreas como alfabetização, 
promoção da paz, saúde e 
água potável. 

O valor arrecadado no evento será utilizado em prol de projetos e ações beneficentes realizadas pelo Rotary Club de Torres
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A Prefeitura de Torres inicia 
nesta sexta-feira, 12 de se-
tembro, o processo seletivo 
para contratação de Terapeuta 
Ocupacional. A vaga oferecida 
será em cadastro reserva, com 
carga horária de 40 horas se-
manais e remuneração de R$ 
5.370,01.

Para participar, os candidatos 
devem possuir curso superior 
completo em Terapia Ocupa-
cional em instituição credencia-
da pelo MEC, registro ativo no 
Conselho Regional de Terapia 
Ocupacional do RS, e certificado 
de qualificação em terapias para 
Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), com carga mínima de 100 
horas. Além disso, homens pre-
cisam apresentar certificado de 
reservista ou dispensa de incor-
poração, e todos devem com-
provar quitação eleitoral válida, 
exceto candidatos estrangeiros 
não naturalizados.

As inscrições poderão ser 
feitas exclusivamente online, 
de 12 a 19 de setembro, pelo 
site oficial dos Processos Sele-
tivos da Prefeitura de Torres: 
https://processoseletivo.tor-
res.rs.gov.br/ . A classificação 
final das inscrições homologa-
das será divulgada no dia 17 de 
outubro.

Processo seletivo para 
Terapeuta Ocupacional 
em Torres: Inscrições 

abertas de 12 a 19 de 
setembro

O Processo Seletivo Simplificado 
da Prefeitura de Torres oferece va-
gas de Cadastro Reserva para os car-
gos de Engenheiro Civil e Arquiteto 
e Urbanista. Para a função de Enge-
nheiro Civil, a carga horária semanal 
é de 20 horas, com remuneração de 
R$ 6.725,86. Os requisitos incluem 
curso superior completo em Enge-
nharia Civil, registro no respectivo 
órgão de classe, Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) categoria B acom-
panhada de certidão negativa de 
infrações, certificado de reservista 
(para candidatos do sexo masculino) 
e quitação eleitoral válida.

Já para a função de Arquiteto e 
Urbanista, a carga horária é de 35 
horas semanais, com remuneração 
de R$ 7.547,91. Os candidatos de-
vem possuir curso superior comple-
to em Arquitetura e Urbanismo, re-
gistro no órgão de classe, além dos 
documentos exigidos para quitação 

eleitoral e serviço militar, quando 
aplicável.

O cronograma do Processo Seleti-
vo Simplificado da Prefeitura de Tor-
res estabelece as seguintes etapas: 
as inscrições ocorrerão no período 
de 12 a 19 de setembro. Em seguida, 
a análise das inscrições e dos cur-
rículos será realizada entre os dias 
22 de setembro e 17 de outubro. A 
publicação preliminar com a lista de 
inscrições homologadas, não homo-
logadas e as notas será divulgada no 
dia 20 de outubro.

Os candidatos que tiverem suas 
inscrições não homologadas ou que 
discordarem das notas atribuídas na 
avaliação preliminar poderão apre-
sentar recursos nos dias 21 e 22 de 
outubro, exclusivamente através do 
formulário de recurso disponível na 
página “Minhas Inscrições”, no site 
do processo seletivo: https://pro-
cessoseletivo.torres.rs.gov.br .

Processo Seletivo 
2025: Inscrições para 

Engenheiro Civil 
e Arquiteto em Torres
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Litoral apresenta R$ 266 na cesta referenciada pelo levantamento e está no meio da tabela estadual

Fonte: ASCOM Sec. da 
Fazenda do RS  
_________________________

O Preço da Cesta de Alimentos 
(PCA) no Rio Grande do Sul, calcu-
lado pelo governo do Estado, regis-
trou em agosto o segundo recuo 
consecutivo do ano, com queda de 
0,75% em relação ao mês anterior. 
O custo da cesta, composta pelos 
65 itens mais consumidos pelos 
gaúchos, caiu para R$ 286,65, o me-
nor valor desde novembro de 2024. 
No acumulado de 2025, o índice 
apresenta redução de 0,29%.

O maior recuo de agosto foi ob-
servado na região do Alto da Serra 
do Botucaraí, que abrange municí-
pios como Soledade e Espumoso. 
O preço médio da cesta caiu para 
R$ 286,92, queda de 2,36% em re-
lação a julho. O segundo maior re-
cuo ocorreu no Vale do Rio Pardo, 
com retração de 2,26%, fechando 
o mês de agosto em R$ 280,83. 
Com exceção da Serra, que man-
teve estabilidade, todas as demais 
regiões do Estado registraram que-
da no custo médio dos alimentos.

Apesar da retração de 1,41% em 
agosto, a região das Hortênsias con-
tinua com a cesta mais cara do Esta-
do, com preço médio de R$ 305,15, 
cerca de 5% acima da média do Rio 

Grande do Sul. A região com preço 
mais em conta segue sendo o Ja-
cuí Centro, onde a cesta custou R$ 
266,67 em agosto. A diferença re-
gional entre o maior e menor preço 
regional chega a quase 15%. 

Boletim de Preços Dinâmicos

Os dados estão publicados no 
Boletim de Preços Dinâmicos e 
disponíveis no Painel de Preços Di-
nâmicos, lançado na semana pas-
sada. Elaborado pela Secretaria da 
Fazenda (Sefaz), por meio da Re-
ceita Estadual, o material acompa-
nha a variação de preço no varejo 
dos 65 itens de consumo mais pre-
sentes na mesa dos gaúchos, com 
base na Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O levantamento é elaborado 
em cima dos registros das notas 
fiscais eletrônicas do varejo, uma 
iniciativa alinhada ao objetivo do 
governo de transformar a base de 
dados do Estado em informações 
úteis para a população.

Tomate, ovo e carnes 
mais baratos

Entre os 12 grupos analisados, 

o de hortaliças teve a maior que-
da no preço médio, com recuo 
de 8,56% frente a julho. A retra-
ção foi puxada pelo tomate, que 
caiu 22,2%, sendo vendido a R$ 
6,99 o quilo nos supermercados. 
A cebola também segue em que-
da, custando em média R$ 2,95 
o quilo, declínio de 5,4% no mês.

O grupo de aves e ovos tam-
bém teve forte recuo em agosto, 
com queda de 4,13% no preço 
médio. A redução foi impulsio-
nada pela coxa de frango, cus-
tando cerca de R$ 12 o quilo, 
valor 7,5% menor do que em ju-
lho. O ovo de galinha seguiu em 
retração, com recuo de 1,26%, 
encontrado a uma média de R$ 
11,88 o quilo.

Itens básicos da alimentação, 
como arroz branco e feijão pre-
to, seguem em ritmo de queda. 
O valor do cereal caiu 3,90%, 
vendido a uma média de R$ 3,65 
o quilo. Já a leguminosa teve re-
tração de 3,64%, encontrada a 
uma média de R$ 5,29 o quilo. 
No acumulado do ano, ambos já 
assinalam recuo superior a 30% 
no preço médio.

As carnes também assinala-
ram redução no Estado, com 

queda de 0,78% em agosto. Ne-
nhum dos cortes pesquisados 
teve alta no período, com desta-
que para a paleta com queda de 

2,80% e a costela com recuo de 
1,41%. A maior retração foi re-
gistrada na Fronteira Noroeste, 
onde a queda chegou a 3,18%.

Preço médio dos alimentos teve queda em 
agosto no Rio Grande do Sul

O Ministério da Fazenda revi-
sou a projeção de crescimento 
da economia de 2,5% para 2,3% 
em 2025. Segundo os técnicos 
da pasta, o aperto monetário 
com as taxas de juros elevadas 
vai continuar desaquecendo a 
economia no terceiro trimestre, 
inclusive em setores-chave. Os 
números estão no boletim Ma-
crofiscal da SPE (Secretaria de 
Política Econômica), divulgado 

nesta quinta-feira (11).
“A revisão está relacionada ao 

resultado abaixo do esperado 
observado para o PIB do segun-
do trimestre comparativamente 
ao esperado em julho, que pode 
ser atribuído aos efeitos cumu-
lativos mais intensos da política 
monetária contracionista no cré-
dito e na atividade”, diz o bole-
tim.

A equipe econômica também 

revisou a expectativa para a in-
flação deste ano, saindo de 4,9% 
para 4,8%.

“A perspectiva de menor in-
flação no ano reflete efeitos de-
fasados do real mais apreciado; 
a menor inflação no atacado 
agropecuário e industrial; e o 
excesso de oferta de bens em 
escala mundial como reflexo do 
aumento nas tarifas comerciais”, 
diz o boletim.

Para 2026, a projeção de cres-
cimento do PIB foi mantida em 
2,4%, mas a inflação deve recuar 
para 3,6%, convergindo para o 
centro da meta em 2027.

“Apesar da política monetária 
ainda restritiva, a reforma tribu-
tária da renda pode atenuar o 
impacto do maior endividamen-
to no consumo ao elevar a renda 
disponível da população de me-
nor renda”, aponta o relatório.

No horizonte mais longo, a Se-
cretaria prevê expansão em tor-
no de 2,6% ao ano, sustentada 
por efeitos da reforma tributária 
do consumo e iniciativas ligadas 
à transição para a economia de 
baixo carbono.

Entre as medidas citadas es-
tão a implementação da taxono-
mia sustentável e a estruturação 
do mercado de carbono. (FONTE 
– CNN Brasil)

BRASIL: Fazenda revê PIB a 2,3% e inflação a 4,8% em 2025 sob efeito dos juros
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A Justiça do Rio Grande do 
Sul condenou o ex-tesoureiro 
da Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara, Simão Justo dos San-
tos, por improbidade adminis-
trativa, em razão do desvio de R$ 
9.254.681,55 dos cofres públicos 
entre os anos de 2020 e 2021. A 
decisão foi proferida pela juíza 
Fernanda Ajnhorn, da Vara Esta-
dual de Improbidade Administra-
tiva, no último dia 29 de julho.

Segundo a sentença, Simão 
utilizou sua posição como tesou-
reiro para realizar transferências 
indevidas de recursos de oito 
contas do município para suas 

contas pessoais, incluindo valo-
res do Fundo de Aposentadoria 
e Previdência dos Servidores 
Públicos Municipais (FAPS), de 
onde foram desviados cerca de 
R$ 5,1 milhões.

Durante a investigação, foi 
constatado que o ex-tesoureiro 
mantinha um esquema sofisti-
cado para ocultar os desfalques. 
Além de movimentar valores 
entre contas municipais para 
mascarar saldos negativos, ele 
chegou a falsificar extratos ban-
cários e usava parte dos recursos 
para investimentos pessoais, in-
clusive na bolsa de valores.

O caso veio à tona em feve-
reiro de 2021, quando bancos 
que administravam as contas do 
município identificaram “transa-
ções atípicas” e alertaram a pre-
feitura. Uma auditoria indepen-
dente contratada pelo município 
confirmou o rombo milionário e 
serviu de base para a ação movi-
da pelo Ministério Público.

As sanções aplicadas ao réu
Com a condenação, Simão foi 

sentenciado a:
- Devolver R$ 9,2 milhões ao 

município, corrigidos e acresci-
dos de juros;

- Pagar multa civil no mesmo 
valor;

- Perder a função pública, caso 
esteja ocupando algum cargo;

- Ter os direitos políticos sus-
pensos por 14 anos;

- Ficar proibido de contratar 
com o poder público ou receber 
benefícios fiscais por 14 anos.

A magistrada destacou, na de-
cisão, a gravidade dos prejuízos 
causados a um município peque-
no como Dom Pedro de Alcânta-
ra, ressaltando que os desvios 
impactaram diretamente a pres-
tação de serviços essenciais e a 

segurança financeira de servido-
res públicos que dependem do 
fundo de aposentadoria.

O ex-tesoureiro ainda pode 
recorrer da decisão, mas, até 
lá, os bens bloqueados seguirão 
indisponíveis para garantir o res-
sarcimento dos valores desvia-
dos

Ex-tesoureiro condenado em primeira instância por desvio 
milionário em Dom Pedro de Alcântara

Na manhã de sábado (06/09), 
por volta das 8h, um incêndio em 
um estabelecimento industrial no 
bairro Curralinho, em Passo de 
Torres, mobilizou equipes do Cor-
po de Bombeiros Militar. A ocor-
rência foi registrada na Estrada 
Geral.

Colaboradores da empresa, 
que pernoitavam no local, per-

ceberam o fogo e agiram rapida-
mente, retiraram um veículo que 
estava próximo, usaram extinto-
res, mas não conseguiram conter 
as chamas, acionando em seguida 
o Corpo de Bombeiros.

Durante o deslocamento, os 
bombeiros visualizaram uma in-
tensa fumaça preta e solicitaram 
apoio. Ao chegarem, constataram 

que as chamas haviam atingido 
uma pilha de sacos no interior do 
pavilhão.

A equipe do Auto Bomba Tan-
que de Passo de Torres montou 
uma linha de ataque com duas 
mangueiras. Os combatentes en-
traram na edificação equipados 
com roupas especiais e aparelhos 
de proteção respiratória. Foram 

empregados cerca de 2.000 litros 
de água para extinguir o fogo e 
outros 4.000 litros para o rescal-
do.

Não houve vítimas e os danos 
ficaram concentrados na área dos 
sacos, atingindo ainda parte do 
telhado, uma parede e o mate-
rial armazenado. (FONTE – 4oito.
com.br)

Incêndio atinge estabelecimento industrial em Passo de Torres

Sentença determina devolução de R$ 9,2 milhões aos cofres públicos e suspensão dos direitos políticos por 14 anos

Na segunda-feira (1º), a Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia Social, em parceria com a 
Secretaria de Saúde, realizou a 
reunião mensal com as presi-
dentes dos clubes de mães e da 
Casa das Artesãs de Três Cacho-
eiras. O encontro contou com 
a participação da médica Dra. 
Carol Malhão, do ESF 2, que 
abordou temas relacionados ao 

Setembro Amarelo, campanha 
nacional de prevenção ao suicí-
dio.

Durante a palestra, foram dis-
cutidos aspectos como a impor-
tância da autoestima, o convívio 
em grupo, saber ouvir e acolher, 
além do incentivo para que as 
pessoas falem sobre o que sen-
tem. A profissional também re-
forçou a necessidade de buscar 

ajuda em momentos difíceis, 
destacando o papel fundamen-
tal da rede de apoio e dos servi-
ços de saúde.

De acordo com a secretária 
de Assistência Social, Marla Leal 
Borges, “esses encontros são 
oportunidades de troca, apren-
dizado e fortalecimento das mu-
lheres do município”. (FONTE – 
Ascom PMTC)

TRÊS CACHOEIRAS - Clubes de Mães e Casa das Artesãs 
participam de encontro com foco no Setembro Amarelo

O potencial de investimentos em 
Arroio do Sal, mobilizado principal-
mente pela construção do Porto Me-
ridional, foi mais uma vez tema de 
reunião na Prefeitura Municipal. Na 
segunda-feira (8), o prefeito Luciano 
Pinto recebeu Felipe de Simoni, presi-
dente da Câmara Intercontinental de 
Indústria e Comércio do Brasil (CIIC), 
que visitou o município acompanha-
do de Miguel Ángel Santillán, diretor 
de Assuntos Formativos da entidade.

O presidente demonstrou interes-
se em conhecer pessoalmente o pre-
feito para apresentar e tratar sobre os 
investimentos em nível internacional 

planejados para a região do Litoral 
Norte. Entre os temas tratados no 
encontro esteve a realização de uma 
feira intercontinental em Arroio do 
Sal, que deverá reunir empresários 
representantes de aproximadamente 
20 países.

“Viemos aqui demonstrar que te-
mos interesse em fazer negócios na 
região. Com a construção do porto, 
eu posso garantir que já existem mui-
tos países olhando para Arroio do Sal, 
como o Japão”, afirmou de Simoni. 
A previsão é que a visita da comitiva 
internacional ocorra até abril do pró-
ximo ano. O prefeito Luciano Pinto 

se mostrou receptivo aos possíveis 
investimentos com a CIIC, reforçando 
a importância de a região estar pre-
parada para receber aportes em um 
mercado cada vez mais globalizado.

“Entendemos que o Porto Meri-
dional é importante para o estado e 
também é de interesse nacional. Vi-
vemos um momento muito especial 
para Arroio do Sal. Por isso, tenho 
consciência da necessidade de prepa-
rar nossa saúde, saneamento básico e 
educação para recepcionar esses in-
vestidores que, cada vez, chegarão ao 
nosso município”, afirmou Luciano. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Prefeito de Arroio do Sal recebe representantes da 
Câmara Intercontinental de Indústria e Comércio
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A Prefeitura de Arroio do 
Sal, por meio da Vigilância em 
Saúde do Trabalhador e do 
Departamento de Segurança 
do Trabalho, promoverá no 
sábado, dia 27 de setembro, 
o Treinamento de Trabalho 
em Altura (NR 35). Gratuito e 
aberto para toda a população, 
o curso será realizado na SAAS 
(Sociedade de Amigos de Ar-
roio do Sal), em dois turnos de 
atividades: das 8h às 12h e das 
13h às 17h.

Com aulas teóricas e práti-
cas, o curso é destinado para 
todos os profissionais que 

exerçam atividades em locais 
acima de dois metros de altu-
ras, como pintores, pedreiros, 
engenheiros, trabalhadores 
do ramo de construção civil, 
entre outros. O treinamento 
será realizado pela técnica de 
Segurança do Trabalho, Rober-
ta Gerhardt, que reforça a im-
portância da capacitação para 
prevenção de acidentes de tra-
balho no município.

“O nosso objetivo é instruir 
e capacitar os trabalhadores 
para realizarem as atividades 
acima de dois metros de altura 
com segurança e conhecimen-

to, focando assim em evitar 
acidentes e lesões e facilitando 
suas atividades diárias”, expli-
ca a técnica Roberta.

Certificado de participação
Ao concluir o curso, os par-

ticipantes ganharão um certi-
ficado de conclusão, válido em 
todo o território nacional, con-
forme a NR 35 (Norma Regu-
lamentadora do Ministério do 
Trabalho e Emprego). O único 
pré-requisito do treinamento 
é que o inscrito tenha 18 anos 
ou mais. Para garantir a partici-
pação, o interessado deve rea-

lizar a inscrição presen-
cialmente no setor de 
Fiscalização Tributária, 
localizado na Rua Pau-
lista, 144, ou entrar em 
contato pelo telefone 
(48) 99980-2777 com 
a técnica em Segurança 
do Trabalho, Roberta 
Gerhardt.

A Prefeitura Muni-
cipal reforça o convite 
para todos os profis-
sionais que desejam se 
qualificar e atuar com 
mais segurança em 
suas atividades.

População de Arroio do Sal terá acesso a treinamento 
gratuito sobre trabalho em altura

Por algumas horas durante o dia 10 de setembro de 2025, circulou em 
notícia do jornal A FOLHA Torres (em seu site e redes sociais) que a abertura 
da nova casa de acolhimento para pessoas em situação de rua de Torres teria 
sido exigência do MINISTÉRIO PÚBLICO. Contudo, ocorre que este trecho da 
notícia se apresentava incorreto, haja vista que a ação judicial que tramita no 
foro da presente Comarca com esta postulação é de autoria da DEFENSORIA 
PÚBLICA, conforme processo n.º 5002609-86.2020.8.21.0072.

A  informação incorreta foi corrigida horas depois na matéria https://afo-
lhatorres.com.br/casa-de-passagem-para-pessoas-em-situacao-de-rua-de-
vera-trocar-de-localizacao-em-torres/ e nas divulgações das redes sociais. 
Pedimos desculpas pelo equívoco.

Equipe A FOLHA Torres

ERRATA

Na última segunda-feira (8 de 
setembro), a Secretaria Munici-
pal de Pesca reuniu lideranças 
do setor da pesca de Passo de 

Torres para tratar de demandas 
importantes, como a dragagem 
da Barra do Rio Mampituba, o 
prolongamento do molhe norte e 
a busca por novas emendas parla-
mentares.

Durante a reunião, o secretário 
de Pesca, Osmar Ramos, destacou 
o foco que tem em atender às ne-
cessidades. “Desde que assumi a 
pasta, minha principal preocupa-
ção é resolver os problemas que 
atingem os pescadores, seguimos 
trabalhando com respaldo do pre-
feito Valmir”, afirmou.

O vice-prefeito Mateus Por-
to também falou a importância 
do setor. “Devemos unir forças e 
manter sempre um diálogo cons-

tante, seja na administração ou 
na busca de novas emendas, pre-
cisamos garantir investimentos”, 
completou.

Na ocasião, também foram 
apresentadas novas aquisições 
para a Secretaria, como boias de 
sinalização, mangueiras de grande 
capacidade e uma talha de 5 tone-
ladas e uma bomba de sucção de 
4 polegadas, com função de reti-
rar 100 mil litros de água por hora. 
Todas essas aquisições tem como 
objetivo a melhora das condições 
de trabalho dos pescadores.

O encontro teve a presença 
do assessor de pesca Daniel, do 
colaborador Patrício e do piloto 
de moto aquática Natanel Joa-

quim, além dos representantes 
da categoria, Marcelo Gonçalves 
Zolim, Gelson Jair Mello Nunes, 

Daniel Justino Joaquim e Joelson 
Joaquim. (FONTE – Prefeitura de 
Passo de Torres) 

Prefeitura e Secretaria de Pesca discutem melhorias e 
novas ações para pescadores do município

Uma criança de 2 anos e 8 me-
ses de idade foi morta a facadas 
na manhã desta quinta-feira, dia 
11, por volta das 11h45, em Bal-
neário Gaivota (distante cerca de 
30km de Torres). A vítima foi so-
corrida pelo Corpo de Bombeiros 
e serviço aeromédico.  Segundo 

informações do serviço aeromé-
dico, a bebê foi morta com golpes 
de faca no pescoço.

A mulher suspeita de matar a 
criança é a mãe da vítima. A infor-
mação foi confirmada pela Polícia 
Militar (PM). Ela foi presa e enca-
minhada para a Central de Plan-

tão Poli-
cial (CPP) 
para pres-
tar depoi-
mento.

No mo-
mento da 
prisão, a 
m u l h e r, 
de 42 
anos, dis-
se que co-
locou co-
mida na 

mesa para a bebê e deixou a me-
nina sentada e se alimentando. 
Após, foi servir a outra filha, que 
é uma pessoa com deficiência. A 
partir desse momento, a investi-
gada afirmou que não lembra o 
que aconteceu e recorda somente 
de chamar o marido para socorrer 
a filha esfaqueada.

A PM informou que a mãe es-
tava com sangue nas mãos e nos 
pés quando foi detida. Ela não 
possui passagens policiais.

O ataque à criança pela mãe teria 
sido presenciado pelo pai da vítima, 
segundo a Polícia Civil. Em seguida, 
após a agressão, a suspeita foi conti-
da pelo homem e por um vizinho. O 
pai e o tio da menina ainda tentaram 
prestar socorro, mas ela não resistiu 
e morreu. Em estado de choque, o 
pai da bebê e o irmão precisaram de 

atendimento médico.
A Polícia Civil segue investigan-

do o caso (FONTES – Portal 
Engeplus e G1)

Criança de dois anos morta com golpes de faca em 
Balneário Gaivota (SC); mãe é a principal suspeita
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Integrando as ações voltadas 
à segurança pública e viária, a 
Prefeitura de Arroio do Sal, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Obras e Transportes, intensi-
fica os trabalhos para melhorar 
a mobilidade urbana em áreas 
com grande fluxo de pedestres. 
A equipe finalizou nesta quinta-
-feira (11) a instalação de seis no-
vos quebra-molas nos balneários 
Figueirinha e Jardim Raiante.  

Uma das melhorias foi execu-

tada próximo à escola municipal 
Aracy Gomes Valim e dois na 
Avenida Interpraias Sul, no bair-
ro Figueirinha. Outros quatro 
quebra-molas foram instalados 
na Rua Itu, também neste mes-
mo bairro. O secretário adjunto 
de Obras, Patrick Campos, ex-
plica que os serviços atendem 
a uma reivindicação antiga da 
população. "Recebemos pedi-
dos da comunidade há bastante 
tempo e, agora, conseguimos 

implantar esses quebra-molas 
em locais estratégicos, visando 
a proteção de crianças e pedes-
tres", afirmou.

A iniciativa tem como objetivo 
reduzir a velocidade dos veícu-
los em áreas de grande fluxo de 
pedestres e garantir maior segu-
rança aos moradores. A Secre-
taria de Obras reforça que essas 
medidas fazem parte do planeja-
mento contínuo de melhoria da 
mobilidade urbana.

Secretaria de Obras instala sete novos quebra-molas na 
região sul de Arroio do Sal

Pequenas mudanças no comportamento ou na rotina do seu animal podem ser o 
primeiro sinal de que algo não vai bem. Detectar esses sinais sutis é fundamental para 
agir rápido e garantir o bem-estar do pet e as alterações mais comuns — e muitas 
vezes ignoradas — que podem indicar dor, desconforto ou até problemas clínicos. En-
tenda o que observar no dia a dia.

Apatia repentina ou falta de interesse
Se o pet está mais quieto, evita brincadeiras, não interage com a família como antes 

ou se isola, é hora de ficar atento. Cães e gatos costumam esconder a dor, então o 
comportamento apático pode ser sinal de: dor crônica, febre, problemas articulares, 
tristeza ou estresse.

Mudanças de energia merecem atenção, especialmente se vierem acompanhadas 
de outros sinais físicos.

Alterações no apetite ou sede
A recusa repentina de alimentos ou a ingestão excessiva de água são pistas impor-

tantes de que algo está errado. Isso pode estar ligado a: problemas dentários, alter-
ações renais ou hepáticas, distúrbios hormonais como diabetes, dor abdominal ou 
náusea.

Se seu pet come bem todos os dias e de repente passa a evitar a ração ou petiscos 
favoritos, agende uma avaliação veterinária.

Mudanças nos hábitos de higiene
No caso dos gatos, a higiene excessiva (lambedura constante) ou falta de autocuida-

do são sinais de alerta. Já nos cães, o excesso de coceira ou tentativa de lamber feridas 
pode indicar: alergias de pele, infecções cutâneas, parasitas (pulgas, carrapatos), dor 
localizada.

Também vale observar se o pet parou de fazer xixi no lugar de costume, o que pode 
indicar cistite, pedras urinárias ou problemas comportamentais.

Postura corporal alterada
Pets que passam a andar curvados, evitam subir escadas ou se deitam de forma 

estranha podem estar tentando evitar dor ou desconforto. Esses sinais costumam apa-
recer em casos de: hérnia de disco, displasia coxofemoral, problemas ortopédicos e 
lesões internas.

Dica: Observe se seu pet muda de posição com frequência como se estivesse de-

MUDANÇAS SUTIS QUE INDICAM QUE ALGO 
PODE ESTAR ERRADO COM SEU PET

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

sconfortável ou evite movimentos antes normais.
Mudanças no sono
Dormir demais ou de menos também pode revelar alterações de saúde física ou emocion-

al. O sono irregular pode estar associado a: ansiedade, dor crônica, doenças hormonais e 
problemas cardíacos.

Mudanças no ritmo do sono são comuns em pets idosos e merecem avaliação clínica.
Respiração diferente ou ruídos incomuns
Respiração ofegante sem esforço físico, tosse, espirros frequentes ou roncos podem indic-

ar alterações respiratórias ou cardíacas. Fique atento se o pet:
•	 Se esforça para respirar;
•	 Abre a boca para respirar (especialmente gatos);
•	 Emite sons ao respirar mesmo em repouso.
Mudança de humor ou irritabilidade
Um pet que antes era dócil e passa a ficar arisco ou agressivo pode estar com dor ou 

desconforto emocional. Isso acontece em casos como inflamações internas, doenças neu-
rológicas, estresse ambiental, doenças hormonais (como hipotireoidismo).

A agressividade repentina não deve ser ignorada, especialmente se vier acompanhada de 
sinais físicos.

Quando procurar ajuda?
Sempre que notar mudanças persistentes no comportamento, alimentação, sono ou 

aparência do pet, consulte um médico-veterinário. Quanto antes o diagnóstico, maiores as 
chances de tratar com sucesso.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao seu 
animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção 
ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e 
visite nossa feirinha de adoções aos sábados em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de 
várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na 
conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, 
conta 06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser 
beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre 
em contato conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

O 2º BPAT (Batalhão de Poli-
ciamento de Áreas Turísticas) da 
Brigada Militar (BM)  divulgou, na 
última semana,  resultados signifi-
cativos na redução da criminalida-
de em sua área de atuação no mês 
de agosto de 2025.

“Um dos destaques é a comple-

ta ausência de roubos em estabe-
lecimentos comerciais, demons-
trando um ambiente mais seguro 
para o comércio local”, afirma a 
comunicação da BM.

Além disso, os dados apontam 
para uma diminuição expressiva 
nos roubos de veículos, com que-

da de 50%, e uma redução de 37% 
nos furtos em veículos. Essas es-
tatísticas refletem o empenho e a 
eficácia das ações de policiamento 
ostensivo e preventivo realizadas 
pelo batalhão.

“Outro ponto de grande rele-
vância é a segurança nas cidades 

sob o policiamento do 2º BPAT. Re-
gistra-se que não houve homicídios 
em municípios como Arroio do Sal, 
Torres, Tramandaí, Xangri-lá, Terra 
de Areia, Mampituba, Dom Pedro 
de Alcântara, Três Cachoeiras, Três 
Forquilhas, Morrinhos do Sul e Ita-
ti”, salienta a comunicação da BM, 

que concluí. “Esses resultados po-
sitivos reforçam o compromisso do 
2º BPAT em garantir a tranquilida-
de e a segurança da comunidade, 
atuando de forma estratégica para 
coibir e reprimir a criminalidade 
no Litoral Norte gaúcho”. (FONTE 
-  Comunicação Social do 2º BPAT)

Redução nos Índices de Criminalidade do Litoral Norte 
do RS destacado em balanço  2º BPAT
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Eram os ALIADOS.  Venceram a guer-
ra e abriram o mundo ocidental para 
uma Era de Bem-estar geral e desen-
volvimento. 

Até agora, porém, neste novo surto 
extremista de direita, só o BRASIL, no 
mundo ocidental, está resistindo à 
ANORMALIDADE, aliás, timidamen-
te, evitando confrontos. Ainda não se 
sabe até que ponto poderemos ser re-
almente APOIADOS pelo BRICS, grupo 
geoeconômico ao qual pertencemos. 
Em represália, já fomos sancionados 
com o tarifaço, exigências absurdas 
de intervenção na política interna do 
país e aplicação da Lei Magnitsky con-
tra um membro da Suprema Corte. 
Com isso, passamos a viver momen-
tos de grande tensão e expectativa 
em nossas relações com EUA. 

Sempre bom lembrar que uma das 

características da EXTREMA DIREITA 
aninhada na CASA BRANCA é a INTO-
LERÂNCIA. Assim foi, outrora, com o 
fascismo, ora reavivado. Trata-se de 
uma ideologia que condena todos 
os que não se sujeitam à sua visão, 
como INIMIGOS. Não é, aliás, rigo-
rosamente,  uma doutrina política, é 
uma seita: OU CRÊ OU MORRE! Tudo 
muito lamentável.

É a democracia liberal, enfim, su-
cumbindo, mais uma vez ao fanatis-
mo. Ou as INSTITUIÇÕES AMERICA-
NAS, apoiadas pela OPINIÃO PÚBLICA 
param o tirano ou vamos conhecer, 
no mundo inteiro, dias cada vez mais 
tumultuados. PARA MUITOS ISSO JÁ 
APONTA PARA  A TERCEIRA GUERRA 
MUNDIAL, com orçamentos militares 
cada vez mais elevados nos países 
centrais!

Indagado se irá negar vistos à dele-
gação brasileira à Assembleia da ONU, 
DONALD TRUMP disse estar chateado 
com o Brasil, porque nosso Governo 
passou para a esquerda. Boa oportu-
nidade para se esclarecer uma ques-
tão crucial sobre ideologia política. 
Esquerda e Direita são – ou eram - ex-
pressões "normais" nas Democracias 
Ocidentais. 

O que é ANORMAL, na última déca-
da, é a emergência de uma extrema 
direita, que é até proibida em alguns 

desses países. Chegam ao poder e 
estigmatizam a esquerda, classifican-
do-a como EXTREMISTA e INIMIGA, 
tal como está acontecendo nos EUA 
neste segundo mandato de Trump. La-
mentável. 

Isso já havia acontecido, no início do 
século XX na Itália, Japão e Alemanha, 
levando-os à deflagração da II Guerra. 
Naquele tempo ainda tivemos a sorte 
de contar no bloco ocidental, contra 
eles, vários países, principalmente 
Inglaterra, França e Estados Unidos. 

OPINIÃO - DA INTOLERÂNCIA À GUERRA 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

A CEEE Equatorial obteve, 
junto à Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam), 
a licença ambiental para a am-
pliação da rede elétrica no Li-
toral Norte e Região Metropo-
litana de Porto Alegre. Serão 
investidos aproximadamente 
R$ 22 milhões em novas linhas 
de distribuição de Atlântida 
Sul, Arroio do Sal e Alvorada; 
e na ampliação de subestações 
em Viamão e Porto Alegre.   

Com previsão de energiza-

ção no primeiro semestre de 
2026, as iniciativas beneficia-
rão mais de 160 mil clientes. 

Conforme a comunicação 
da CEEE Equatorial, todos os 
projetos e estudos de impac-
to sobre a fauna, flora, solo 
e o meio socioeconômico fo-
ram apresentados de maneira 
completa e objetiva para a ob-
tenção da licença. 

As obras contemplam a 
construção de três linhas de 
distribuição com aproximada-

mente 5,5 quilômetros de rede 
de alta tensão 69 kV, além da 
renovação completa de mó-
dulos de alimentadores e da 
substituição de três transfor-
madores, totalizando 100 MVA 
de capacidade de transforma-
ção.   

Em 2025, a companhia indi-
ca que já investiu mais de R$ 
158 milhões na modernização 
da rede elétrica no Litoral Nor-
te e Região Metropolitana de 
Porto Alegre.

CEEE Equatorial recebe licenças para ampliação 
da rede elétrica (incluindo Arroio do Sal) 

A assinatura de 5 licenças, junto a Fepam, permitirá obras que ampliarão a qualidade da energia para mais de 160 mil clientes de Atlântida 
Sul, Xangri-Lá, Arroio do Sal, Viamão, Alvorada e Porto Alegre

O Governo do Rio Grande do 
Sul instituiu, por decreto, a Ope-
ração Verão Total 2025/2026, que 
estará vigente de 1º de outubro 
de 2025 a 15 de abril de 2026. Nos 
primeiros meses, a iniciativa vai 
articular as ações de diferentes 
órgãos estaduais a fim de garantir 
a prestação de serviços públicos 

voltados principalmente às ne-
cessidades do período de maior 
movimentação de turistas e vera-
nistas, de dezembro a março.

As atividades vão se estender 
por todo o Estado, com foco espe-
cial no Litoral Norte e Sul, na Ser-
ra, na Fronteira e nos municípios 
com lagoas e balneários. 

Coordenada pelo Gabinete do 
Vice-Governador, a operação con-
tará com reuniões mensais para 
alinhar estratégias entre as secre-
tarias e os órgãos envolvidos. O 
objetivo é oferecer respostas rá-
pidas às demandas sazonais e im-
plementar melhorias permanen-
tes nos municípios integrantes.  

“A Operação Verão Total mos-
tra a força do trabalho coletivo 
do governo. Mais do que atender 
às demandas da alta temporada, 
buscamos garantir resultados que 
permaneçam no dia a dia, benefi-
ciando tanto quem vive no litoral 
quanto os veranistas e turistas. 
Nosso compromisso é garantir 
segurança, mobilidade, saúde e 
lazer com qualidade, mostrando 
que o Estado está presente e pró-
ximo das pessoas”, afirma o vice-
-governador Gabriel Souza. 

Eixos de atuação

A operação envolverá cinco ei-
xos de atuação: mobilidade, segu-
rança pública, desenvolvimento 
econômico, bem-estar social e 
comunicação. Entre as medidas 
previstas estão:

- Reforço de efetivos da Brigada 
Militar, da Polícia Civil e do Corpo 
de Bombeiros Militar;

- Ações de saúde e educação;
- Monitoramento de estradas e 

transporte público, além de pos-
tos de atendimento integrados 
para facilitar o acesso da popu-
lação e dos turistas a serviços do 
Estado.

Parte desses serviços envolve 
fiscalizações sanitárias, monito-
ramento de balneabilidade, ati-

vidades gratuitas de esporte e 
lazer, obras de melhorias da mo-
bilidade, ações para o fomento 
ao turismo, ofertas de empregos 
e demais ações oferecidas por di-
versos órgãos ligados ao governo.  

Com início já em outubro, no 
caso das ações do Corpo de Bom-
beiros Militar, a operação também 
prevê a criação de coordenações 
locais nos municípios com maior 
fluxo de visitantes, assegurando 
que cada região receba atenção 
de acordo com suas necessidades 
específicas.

O edital para contratação de 
guarda-vidas temporários que 
irão atuar na Operação Verão To-
tal 2025/2026 está aberto até 25 
de setembro no site dos Bombei-
ros.  (FONTE – Ascom GVG/ Go-
verno do RS)

Operação Verão Total 2025/26 reforça serviços em 
regiões turísticas do RS a partir de 1° de outubro
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Moradores do Bairro São Francisco pedem solução 
para problema de ruas com alagamento crônico

Durante a Sessão da Câmara 
Municipal de Torres de segun-
da-feira (08), alguns vereadores, 
ao usarem a tribuna, fizeram re-
ferência das diversas obras que 
o Executivo Municipal vem reali-
zando no município.

O vereador Tenora Justo, por 
exemplo, apresentou o proje-
to de execução de uma destas 
obras, a Travessa Oscar Raupp e 
que contempla a Comunidade do 
Igra. Alega o nobre vereador que 
as crianças, pais e usuários não 
mais passarão pelas dificuldades 
que os alagamentos causam em 
dias de chuva.

Em meio a este contexto de 
demandas importantes para 
Torres, a Comunidade do Bairro 
São Francisco se manifestou nas 
redes sociais para pedir, publica-
mente, apoio para sanar um anti-
go problema do bairro.

Foram postadas fotos do dia 
08/09 na Rua do Parque (ane-
xas a esta matéria), com severos 
alagamentos após dia de forte 
chuva. “É uma obra que reivindi-
camos desde a gestão de Nílvia 
que tem causado transtornos aos 
usuários do Posto de Saúde do 
São Francisco, da Comunidade 

Católica da Igreja São Francisco, 
além dos moradores de diversas 
comunidades que comparecem 
em atividades no Salão Comu-
nitário, das centenas de alunos 
que usam as dependências da 
Escola Zona Sul, dos pais e fami-
liares que levam seus filhos e, até 
mesmo veículos que se deslocam 
entre bairros”, explicou Ernani 
Carmona, Presidente da Associa-
ção dos Moradores do Bairro São 
Francisco (AMBSFA) 

“Estamos no aguardo de uma 
boa notícia pois estas são as con-
dições da nossa rua - numa das 

extremidades encontra-se a pis-
cina da Escola Zona Sul e na outra 

a piscina do Salão Comunitário”, 
conclui Ernani Carmona.

Moção da vereadora reconhece trajetória de fé e 
superação da professora Carla Faraco

A vereadora de Torres, Carla 
Daitx entregou, no dia 1° de se-
tembro, uma Moção de Congra-
tulação à professora Carla Faraco, 
em reconhecimento à sua parti-
cipação no livro “História do Seu 
Sim”. A obra reúne relatos de mu-
lheres que, com coragem e sensi-
bilidade, decidiram compartilhar 
vivências marcantes de suas tra-
jetórias.

Carla Faraco, ao lado de ou-
tras dez autoras, emocionou ao 
narrar o luto pela perda repenti-
na de sua mãe, sem despedidas, 
beijos ou abraços. Em meio à dor, 
encontrou conforto na fé, espe-
cialmente durante a missa de um 

ano de falecimento, celebrada na 
Igreja de Maria, Nossa Senhora 
da Imaculada Conceição Apare-
cida.

Com autenticidade e profun-
didade, ela deixou reflexões que 
ressoam no íntimo de todos, 
como “a vida é linda e não sa-
bemos por quanto tempo esta-
remos por aqui”, reforçando a 
importância de viver com amor, 
sentido e plenitude. Ao citar a 
canção de Erasmo e Roberto Car-
los “É preciso saber viver”, ela 
traduz o legado de fé, coragem e 
amor deixado por sua mãe.

A Moção justifica-se pela re-
levância e inspiração de sua 

história, que transcende a dor 
individual e se transforma em 
mensagem de esperança para a 
comunidade. Sua narrativa mos-
tra que “toda pedra no caminho” 
pode ser retirada, e que é pos-
sível escolher o bem, cultivar o 
amor e dar sentido à vida, mes-
mo em meio às perdas.

Ao prestar a homenagem, a 
vereadora Carla Daitx destacou 
a importância do testemunho 
de Carla Faraco, que emociona, 
conforta e incentiva outras pes-
soas a enfrentarem seus próprios 
desafios com fé e amor. (FONTE 
– Maiara Raupp – Gabinete Ver. 
Carla Daitx)

Policiais foram homenageados por salvamento de 
mulher que caiu com veículo no ‘Valão’ em Torres

na tarde desta segunda-fei-
ra (08/09), policiais da 2ª Cia de 
Polícia Militar do 2º BPAT foram 
homenageados na Câmara de 
Vereadores de Torres.

A homenagem ocorreu em 
virtude de um salvamento rea-
lizado em 27 de julho deste ano 
pela guarnição da Patrulha Maria 
da Penha do 2º BPAT, composta 
pelos Soldados Cimara e Ianke. 
Na ocorrência, os policiais foram 
informados por populares de que 
um veículo havia caído no riacho 
(vulgarmente chamado de ‘va-
lão) da Av. do Riacho, no centro 
da cidade.

Prontamente, os policiais diri-
giram-se ao local e constataram 
um veículo Renault Megane ca-
potado e parcialmente submer-
so. Rapidamente, o Sd PM Ianke 
pulou no riacho, cortou o cinto 

de segurança e retirou a vítima 
de dentro do veículo.

A mulher salva apresentava 
diversas escoriações e estava 
desorientada. Ela recebeu os pri-
meiros socorros pelos policiais e 
foi encaminhada ao Pronto Aten-

dimento de Torres para receber 
atendimento médico.

Também auxiliaram no salva-
mento e foram homenageados 
o 2º Sgt PM Amauri e o Sd PM 
Lago. (FONTE – Comunicação So-
cial do 2º BPAT)


